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ção de três Protocolos de Financiamento, 
decisivos para que Aveiro progrida em duas 
áreas essenciais. 
Na área social obteve-se o financiamen-
to para o Gabinete de inserção Pro-
fissional, que vai funcionar no edifício da 
Junta de Freguesia de Nossa Senhora de 
Fátima. Neste mesmo domínio social, a que 
redobramos atenção nesta época de grave 
crise, a Câmara Municipal de Aveiro e a Ca-
ritas Diocesana de Aveiro vão trabalhar, 
com apoio financeiro estatal, no Projecto-
Piloto “Mediadores Municipais”.
No sector da Cultura realce-se a aprovação 
da candidatura apresentada à Fundação 
Calouste Gulbenkian para promoção do 
património cultural. 

Aveiro progride e procura, cada vez mais, 
ser uma terra boa para todos. Para os mais 
idosos, e leia-se a peça sobre o encerramen-
to de época do FelizIdade e para os mais 
jovens e leia-se o trabalho sobre a Semana 
Aveiro Jovem.

Estes e outros motivos, que descobrirá fo-
lheando o BIM de Agosto, justificam o con-
vite que lhe deixo para a leitura do periódi-
co.

Um abraço amigo e até ao mês que vem.

Caro leitor,

Quero, neste espaço, dar-lhe conta do de-
bate que o Município de Aveiro tem pro-
movido em torno do futuro da Avenida 
Dr. Lourenço Peixinho. Primeiro com 
a realização do Seminário, em Novembro 
passado, e agora, em Junho, na sessão ex-
traordinária da Assembleia Municipal so-
bre o tema. Considero que a história e a im-
portância actual da Avenida não podem 
conviver com o diletantismo a que estavam 
votadas. Tomo também, como certo, que 
não seria aceitável procurar uma solução in-
tegrada para a Avenida sem promover a par-
ticipação dos cidadãos, sem que se criassem 
momentos de interacção e consulta públi-
ca. A este propósito, podemos mesmo ad-
mitir que alguns dos factos que conduziram 
à descaracterização da Avenida Dr. Louren-
ço Peixinho se evitariam se fosse dada voz 
às populações, aos residentes, aos comer-
ciantes e aos aveirenses que sentem e que 
defendem Aveiro. 
Tenho, pois, o privilégio de aqui publicar 
a síntese dos diferentes contributos, pes-
soais e institucionais, agradecendo, como 
nos compete, a quem pensando nesta arté-
ria central da cidade entregou o seu tempo 
e competência a servir Aveiro. Enobrecer a 

Lourenço Peixinho, restituir-lhe a beleza e o 
prestígio de outrora não será, seguramente, 
daqui em diante, um mero desejo ou uma 
ideia vaga. Será, isso sim, um desafio sus-
tentado em princípios de intervenção, os que 
temos o prazer de lhe apresentar, adiante, 
nesta edição do Boletim Informativo Muni-
cipal. Fique claro, que estas orientações cons-
tituem uma base sólida para prosseguir a 
indispensável reflexão alargada, para o apro-
fundamento das propostas que fomentem, 
de forma tão consensual quanto possível, a 
requalificação da Lourenço Peixinho.
Respeitar a Avenida é dar-lhe futuro!

Nas páginas deste número, relativo ao mês 
de Agosto, o estimado leitor pode conhe-
cer o Welcome Center do Município de 
Aveiro, criado para promover o turismo lo-
cal. Um espaço inédito que, estamos certos, 
apoiará os visitantes que procurem Aveiro e 
os guiará no conhecimento da riqueza na-
tural, patrimonial e cultural da Cidade, do 
Concelho e da Região. Este centro de boas-
vindas a Aveiro decorre da partilha de ob-
jectivos entre o Município de Aveiro e mais 
duas dezenas de entidades locais e regio-
nais, e está conforme à lógica de cooperação, 
que é apanágio de todos os que compreen-
dem que as parcerias aprofundam os inte-
resses comuns. Acredito que mais este passo 
dado em frente, na estratégia de desenvolvi-
mento turístico, tem e terá um impacto, nada 
desprezível, no desenvolvimento económico 
e social de Aveiro.

A inauguração do Tribunal Administra-
tivo e Fiscal de Aveiro e o lançamento do 
Concurso para a edificação do Campus da 
Justiça constitui outro assunto do jornal. 
Um momento que ficará para a história de 
Aveiro, pois estes factos perdurarão na vida 
da nossa comunidade pelos tempos e gera-
ções vindouros. Mais uma vez a dedicação 
e o envolvimento das instituições locais, re-
gionais e nacionais, em colaboração, foi exem-
plo de serviço a Aveiro e aos aveirenses.

Estes são mais dois exemplos do que se tem 
feito. Não nos esquecendo de tantas e tantas 
outras coisas que mereceram oportuna pu-
blicação neste meio de informação. 

Nesta edição de Agosto as celebrações dos 
250 anos da elevação de Aveiro a Cidade são, 
uma vez mais, noticiadas. Para lembrar o 
centenário de João Sarabando, homem de 
cultura, aveirógrafo de excelência e pessoa 
de carácter e bonomia assinaláveis. A Prace-
ta com o seu nome perpetua na memória da 
nossa comunidade um Homem que é uma 
referência do genuíno amor a Aveiro e aos 
seus concidadãos.

Valorizámos um dos mais belos cenários de 
Aveiro, os Botirões, com o desfile de Moda, 
Pé d’ Água, que ligou os ícones da cidade 
com os trajes apresentados, como está tão 
bem retratado na fotografia de capa. 

É, ainda, importante notícia a contratualiza-

“Respeitar a 
Avenida é dar-
lhe futuro!”

Élio Maia
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Município 
Melhora oferta 
turística local

aveiro inaugura WelcoMe center

Com os objectivos de fomentar e promover 
o Turismo Concelhio através da disponibili-
zação e estruturação da oferta turística num 
único local, foi inaugurado o espaço Aveiro 
Welcome Center no dia 8 de Julho, espaço 
este, que irá desempenhar um papel central 
na procura turística.
O Presidente da Câmara Municipal de 
Aveiro, Élio Maia, revelou-se satisfeito com 
este novo espaço porque, como referiu, “o 
Município de Aveiro vai, a partir de agora, 

receber os visitantes com mais qualidade, 
com mais organização e sentido, fazendo-o 
em parceria com 20 entidades. Existe, neste 
processo, o envolvimento de todas essas ins-
tituições, verificando-se um trabalho com-
plementar entre todas e essa colaboração es-
treita, com o objectivo de acentuar o Turismo 
como factor estratégico do desenvolvimen-
to aveirense, faz com que estejamos de para-
béns”. O Presidente do Município afirmou 
também que no Wellcome Center “está reu-
nido um conjunto de valências muito im-
portantes para os turistas que visitem o lo-
cal, para que possam escolher a actividade 
de animação que mais lhes interessa e para 
que conheçam o que podem fazer e visitar 
em Aveiro.”
O Vereador responsável pela pasta do Tu-
rismo, Gonçalo Caetano Alves, aproveitou o 
momento inaugural para referir “que estão 
aqui presentes 20 parceiros com 60 produ-

tos”, realçando também que “este conceito 
é relativamente original, não se conhece no 
Município uma loja em que concentre tan-
ta variedade de serviços”, acrescentando que 
“pretendemos que o turista quando chegue 
a Aveiro, tenha à sua espera no centro da ci-
dade um local, de boas vindas com a explica-
ção da cidade e da sua dinâmica. Queremos 
reforçar a Marca Aveiro, Aveiro como desti-
no turístico. Esperamos ter o melhor suces-
so e segundo os indicadores, vamos ter.”
No uso da palavra, o Presidente da Turismo 
Centro de Portugal, Pedro Machado, elogiou 
esta loja e felicitou “a Autarquia pelo fac-
to da cidade ter mais um espaço com a qua-
lidade e a oferta que está aqui traduzida. É 
sempre uma mais valia para qualquer des-
tino turístico e um valor acrescentado para 
o turismo.”
Mas o que pode encontrar o visitante no 
Aveiro Welcome Center? Será surpreendido 
com esta ideia inovadora, onde num único 
espaço reúne um conjunto de ofertas turísti-
cas da região de Aveiro: informação diver-
sificada sobre a cidade e região; pacotes de 
animação turística; merchandising; edi-
ções municipais, artesanato de Aveiro; vi-
nhos da região da Bairrada e venda bilhetes 
de actividades de animação. Este espaço vai 
promover programas de animação turísti-
co-cultural e terá a presença de artesãos a 
trabalhar ao vivo. 
Seja bem-vindo a Aveiro, ao Centro de Boas-
Vindas da Cidade, lugar em que o profissio-
nalismo, a simpatia e a qualidade estão reu-
nidos. Aveiro espera por si!

Aveiro Welcome Center é o título 

do novo espaço dedicado ao Turis-

mo, inaugurado no pretérito dia 8 

de Julho, com a presença de todos os 

elementos do Executivo Municipal. 

Bem-vindo a Aveiro e sinta o pulsar 

da cidade da Ria.

 

Aveiro Welcome Center

Rua Clube dos Galitos, 

n.º 2 – 3810-085

T: +351 234 377 761

F: +351 234 406 301

E-mail: turismo@cm-aveiro.pt 

WEB: www.aveiro.eu 

contactos e horário
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Integrado nas Comemorações Aveiro 

250 anos, foi organizado o “Dia Edição 

de Rangel de Quadros – Aveiro 250 

anos” em que se reuniu, num só even-

to, os lançamentos do livro “Aveiro – 

Apontamentos Históricos”, da Revis-

ta n.º 7 “Patrimónios” da ADERAV e a 

divulgação e entrega dos prémios do 

concurso de trabalhos escolares. O en-

contro teve lugar no dia 10 de Julho, no 

edifício da Antiga Capitania

O Município de Aveiro e a ADERAV junta-
ram três momentos num só evento que cons-
tituiu uma homenagem ao aveirense ilustre 
Rangel de Quadros. O Vereador do Pelou-
ro dos Assuntos Sociais, Miguel Capão Fili-
pe, salientou que “quando iniciámos o ano 
de 2009, um ano especial em que se come-
moram os 250 anos de elevação de Aveiro a 
cidade e os 1050 anos da primeira referencia 
escrita ao epípeto Aveiro, assumimos o com-
promisso de, dentro das actividades, incluir 
actividades editoriais. Foi assim que planeá-
mos editar este livro de Rangel de Quadros e 
o Livro “Aveiro Sínteses e Perspectivas”.
“Aveiro - Apontamentos Históricos” é uma 
obra de extrema importância para a histo-
riografia aveirense que resulta da compila-
ção de diversos artigos publicados nos jor-
nais Campeão das Províncias e O Distrito, 
entre 1899 e 1907. Este estudo de autoria de 
José Reinaldo Rangel de Quadros Oudinot, 
tem especial incidência sobre o património, 
arquitectónico e documental aveirense en-
tretanto desaparecido – constituindo-se 
como uma fonte preciosa de informação 
no que se refere à história de Aveiro. O li-
vro foi apresentado por Ana Maria Rama-
lheira da Universidade de Aveiro que refere 
que “a publicação desta obra é fundamen-
tal para a historiografia aveirense no ano em 

Dia DeDicaDo a rangel De QuaDros

que se comemoram os 250 anos de eleva-
ção de Aveiro a cidade é também uma forma 
de prestar uma merecida homenagem a um 
dos mais notáveis homens da cultura avei-
rense da segunda metade do século XIX e 
das primeiras décadas do século XX.”
“Rangel de Quadros, um notável aveirense 
que nasceu em 1842 em Aveiro, cidade onde 
faleceu 76 anos depois, dedicou-se afinca-
damente à investigação histórica e à ficção 
através da perenidade da escrita dos lugares 
de memória de Aveiro, lugares de memória 
esses onde se projectaram e continuam a 
projectar não só a identidade desta bela ci-
dade à beira do atlântico, mas também a 
nossa própria identidade nacional” apresen-
ta Ana Maria Ramalheira.
O espólio foi oferecido pela sobrinha Gabrie-
la Maria Oudinot Larcher, residente em Lei-
ria, que foi depositado na Biblioteca Muni-
cipal de Aveiro, tendo a Câmara Municipal 
assumido o compromisso de ir publicando a 
obra de seu tio.
“Refira-se a exemplo de curiosidade que 
uma parte do conteúdo que faz parte do li-
vro, hoje lançado, constam as investigações 
sobre a origem, os nomes e os brasões de 
Aveiro, sobre as antigas freguesias, sobre as 
igrejas de São Miguel, da Vera Cruz, do Es-
pírito Santo, e da Senhora da Apresentação, 

Município eDita livro “histórias De aveiro”

No âmbito das comemorações do 250.º ani-
versário da elevação de Aveiro à categoria 
de Cidade, foi lançado e apresentado o livro 
“Histórias de Aveiro – Sínteses e Perspecti-
vas” no passado dia 17 de Julho, com a pre-
sença do Vereador do Pelouro dos Assuntos 
Culturais, Miguel Capão Filipe, do Vereador 
do Pelouro do Turismo, Gonçalo Caetano 
Alves, e os coordenadores da publicação, 
Amaro Neves e Delfim Bismarck Ferreira, e 
alguns colaboradores.
O vereador responsável pela pasta da cul-
tura, Miguel Capão Filipe, fez o enquadra-
mento da publicação, explicando que “a Câ-
mara Municipal de Aveiro editou esta obra 
prosseguindo o compromisso de fazer viver 
a historiografia aveirense e incluiu-a no pro-
grama de actividades que tem vindo a decor-
rer durante o ano de 2009 ano em que se ce-
lebram os 250 Anos de cidade e os 1050 anos 
do primeiro registo escrito”. O Edil realça 
ainda que “com base em inéditos, pretende 
esta obra dar registo de distintos aveirógra-
fos com duas dezenas de autores, especialis-
tas de referência nas suas áreas de investi-
gação. São textos que fazem o percurso da 
história de Aveiro com estética e riqueza, 
valorizando e apelando ao essencial da iden-
tidade de Aveiro. Cultura somos nós e a nos-
sa relação com o conhecimento na procura 
pelo compreender pelo que nos rodeia. Com 

a leitura deste livro com certeza enriquecer-
emos nos vários ramos do saber aveirense.”
O livro reúne textos de investigadores que 
constituem uma síntese da História de 
Aveiro, desde as suas mais remotas ori-
gens até à contemporaneidade, abordando 
os seus mais distintos aspectos e principais 
actividades artísticas, económicas e sociais. 
A presente obra reúne num volume os mais 
recentes trabalhos de investigação produ-
zidos por aveirógrafos, ou seja, por autores 
que se dedicam ao estudo dos mais diver-
sos aspectos relacionados com  o passado e 
evolução de Aveiro.
Este desafio, difícil de materializar, só foi 
possível graças à participação de duas deze-
nas de autores, constituindo-se, assim, a 
História de Aveiro - Sínteses e Perspectivas, 
onde o leitor poderá vislumbrar uma “via-
gem” por muitos dos aspectos marcantes da 
evolução de Aveiro, da sua Geologia e Geo-
grafia ao Turismo, passando pela Arqueolo-
gia, História, Arte, Heráldica e Património. 
Naturalmente, uma obra deste género não 
pode abarcar todo o passado de uma comu-
nidade, constituído certamente de grandes 
momentos de glória mas também de lon-
gos períodos de sofrimento, ao longo de mi-
lhares de anos de existência. 
Os Autores das investigações são: Ama-
ro Neves; Ana Clara Correia; Armando Tei-
xeira Carneiro; Artur Jorge Almeida; Clara 
Sarmento; Delfim Bismarck Ferreira; Énio 
Semedo; Fernando L. Ladeira; Francisco 
Messias Trindade Ferreira; Francisco Teixei-
ra Homem; Hugo Calão; Inês Amorim; João 
Gonçalves Gaspar; Luís M. Ferreira Gomes; 
Manuel Barreira; Manuel Fernandes Thom-
az; Paulo Morgado e Sónia Filipe; Rosa Ma-
ria Oliveira; Saul António Gomes.
O historiador e investigador Amaro Neves, 
fez uma síntese do trabalho e salienta que “a 
obra será referência para a nossa terra e sua 
gente”. O conhecido historiador revelou que 

esta “tarefa não foi fácil” passando a explicar 
o surgimento desta publicação. “Na Prima-
vera de 2007, representando um pequeno 
grupo de aveirenses identificado com a vila 
de Aveiro, das origens do seu povoamento 
aos tempos presentes, propusemos à edili-
dade a construção de um trabalho históri-
co que se articularia em três volumes pron-
to a ser publicado em 2009 integrado no 
programa das comemorações Aveiro 250 
anos. Esclarecemos que esse pequeno gru-
po era constituído apenas por cinco elemen-
tos, porem as dificuldades com que a Câ-
mara se debatia, justificaram então que tal 
projecto não tivesse avançado. Todavia com 
o correr do tempo, tornou-se claro ao re-
presentante ao representante do actual exe-
cutivo que, mesmo sem estar ultrapassada 
essa crise, era imperioso construir algumas 
referências que assinalassem essa efeméri-

de tal importância que se lhe atribui no de-
senvolvimento regional. Daí que no final da 
Primavera de 2008, a edilidade tenha re-
solvido contrapropor, considerando a esca-
ssez de meios, uma publicação num volume 
único onde fosse possível elaborar um estudo 
que honrasse o passado evolutivo da cidade 
e concelho”. 
Neste sentido, “foram convidados cerca de 
30 colaboradores conhecidos pelos seus 
trabalhos regionais desenvolvidos e publi-
cados em áreas especificas da evolução de 
Aveiro, assim alargando o leque das temáti-
cas a analisar ainda que reconheçamos que 
em certas situações da longa vida aveirense 
e com os condicionalismos propostos pou-
co mais se pôde construir do que sínteses de 
épocas.” Por fim, Delfim Bismarck Ferreira 
reforçou o agradecimento aos 20 colabora-
dores da edição.

sobre as muralhas da cidade, o hospital de 
São Brás, o templo da Senhora a Alegria.”
Para a professora da Universidade de Aveiro 
“os escritos de Rangel de Quadros cons-
tituem igualmente como interessantíssi-
mos roteiros da Cidade de Aveiro e não es-
taríamos muito longe da verdade, dizer que 
se trata do primeiro guia turístico cultural 
da cidade dos moliceiros. Na época esta era 
uma prática muito pouco comum.”
No final do evento, foi lançada a revista Pa-
trimónios nº 7 (ADERAV – Associação para 
o Estudo e Defesa do Património Natural e 
Cultural da Região de Aveiro) e foram en-
tregues os prémios do concurso de trabalhos 
escolares, desenvolvido no âmbito dos 250 
Anos de Aveiro e do trigésimo aniversário 
da ADERAV. Promovido pela Câmara Mu-
nicipal e a ADERAV, o concurso teve como 
objectivo fomentar a envolvência das crian-
ças e dos jovens nas questões da valoriza-
ção do Património e da História de Aveiro, 
através da sua participação em trabalhos es-
colares que reforcem a ligação à matriz iden-
titária aveirense valorizando em especial o 
Património histórico, artístico e cultural do 
Concelho de Aveiro. No total foram apresen-
tados 23 trabalhos nas áreas de Ensaio e de 
Artes Plásticas. 

No passado dia 17 de Julho, a Câmara 

Municipal de Aveiro apresentou a obra 

“Histórias de Aveiro – Sínteses e Pers-

pectivas”, uma edição que assinala as 

Comemorações Aveiro 250 Anos. Os 

historiadores e investigadores Ama-

ro Neves e Delfim Bismarck Ferreira 

coordenaram este trabalho que junta 

trabalhos de 20 colaboradores
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No âmbito do Programa de Modernização 
das Infra-Estruturas Judiciais, a região de 
Aveiro vê investidos mais de 15 millões de 

caMpus Da Justiça eM aveiro 

euros na requalificação e construção de no-
vos edifícios judiciais.
No Concelho de Aveiro ficarão congregados os 
serviços do Campus de Justiça que vai reunir, 
num só espaço, os vários tribunais dispersos 
pela Cidade, com um valor de investimento 
de 1.600.000,00 euros, onde se inclui o TAF 
e o Tribunal da Comarca do Baixo Vouga que 
foram inaugurados no dia 8 de Julho. A Co-
marca do Baixo Vouga reúne 10 Municípios 
da região.
Neste contexto, Aveiro serve de exemplo na 
área das instalações de Campus de Justiça 
em todas as capitais de Distrito que ocupará 
uma área de 4.120 m2 na Praça Marquês de 
Pombal.
Para o Presidente do Município de Aveiro, 
Élio Maia, “hoje é um dia especial e é o mo-
mento por diversas razões: primeiro porque 
se está a concretizar um sonho de 30 anos do 
Concelho e da Região, segundo porque hoje 
foi feita justiça, e terceiro porque foi requali-
ficado um edifício emblemático do centro da 
cidade que estava degradado – antigo Con-
vento das Carmelitas, provocando nesta 

tribunal 
aDMinistrativo 
e fiscal 
inauguraDo  

Praça um espaço de maior vivência social”. 
O Edil destacou, igualmente, que “com a cri-
ação destes equipamentos, a comunidade de 
Aveiro está mais solidária, mais amiga e fra-
terna.”
O Ministro da Justiça, Alberto Costa, deu os 
parabéns à cidade porque “é o centro de uma 
circunscrição piloto”. O Ministro destacou 
ainda o envolvimento e dedicação do Presi-
dente da Câmara Municipal e do Governa-
dor Civil neste processo da instalação do 
Campus da Justiça em Aveiro, visto que 
“lutaram por esta nova centralidade na 
esfera da justiça”. 
O edifício do Convento das Carmelitas, sito 
na Praça Marquês de Pombal, foi cedido pela 
Câmara Municipal de Aveiro ao Ministério 
da Justiça para a instalação do Tribunal Ad-
ministrativo e Fiscal de Aveiro, que foi alvo 
de recuperação e adaptação num investi-
mento total de 620.040,00 euros, sendo da 
responsabilidade da Autarquia, 300.000,00 
euros.

Aveiro está de parabéns!

O Tribunal Administrativo e Fiscal de 

Aveiro – TAF e o Tribunal da Comar-

ca do Baixo Vouga – Juízos de Aveiro 

foram inaugurados, no passado dia 8, 

pelo Ministro da Justiça, Alberto Cos-

ta, em cerimónia que contou, igual-

mente, com a presença do Presidente 

da Câmara Municipal de Aveiro, Élio 

Maia, entre outros convidados. Com 

toda a dignidade que o momento so-

licitava, deu-se mais um passo para a 

constituição do Campus da Justiça em 

Aveiro, cujo lançamento do concur-

so público de construção do edifício 

foi lançado em finais de Junho. Todas 

estas valências estão concentradas na 

Praça Marquês de Pombal
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Integrado no programa das Comemora-
ções Aveiro 250 Anos, comemorou-se o Cen-
tenário do nascimento de João Sarabando 
no dia 1 de Julho. Para assinalar esta data, 
a Câmara Municipal de Aveiro e Junta de 
Freguesia da Glória descerraram uma placa 
na praceta junto à casa onde viveu “Prace-
ta João Sarabando – Distinto Jornalista e 
Aveirógrafo”, com a presença de amigos e fa-
miliares de João Sarabando.
O Vice-Presidente da Câmara Municipal de 
Aveiro, Carlos Santos, durante esta cerimó-
nia referiu “que nos 100 anos do nascimen-
to de João Sarabando, a Junta de Freguesia 
da Glória fez a proposta de atribuir o nome 
de uma praça a este aveirense, que o Mu-
nicípio de Aveiro acolheu de braços abertos” 
revelando ainda ser “fácil e agradável falar 
de João Sarabando porque o conheci e ten-
ho boas memórias desta figura ímpar da ci-
dade de Aveiro.”
O neto, Jorge Sarabando, agradeceu em 
nome da família deixando as restantes pa-
lavras para a sessão do ciclo de conferências 
“Aveirenses Ilustres”.
A sessão comemorativa foi aberta pelo 
Vereador responsável pelo Pelouro dos As-
suntos Culturais, Miguel Capão Filipe, que 

recordou que “esta iniciativa se enquadra 
nas datas redondas dos 250 anos: o cen-
tenário do nascimento de João Sarabando, 
um aveirense de reconhecidas qualidades 
humanas”.
O neto deste distinto aveirense, Jorge Sara-
bando, fez uma viagem pela vida e obra de 
Jorge Sarabando que nasceu em 1909 em 
Aveiro, destacando as suas profundas con-
vicções democráticas: foi republicano e an-
ti-fascista, desportista, publicista, jornalis-
ta-escritor, etnógrafo, activista associativo, 
animador cultural, investigador e coleccio-
nador. Podemos ainda realçar que o home-
nageado, lutou pela cultura, pela defesa e 
valorização do património, pelo progresso 
social e económico, regional bem como pela 
valorização e reconhecimento do mérito dos 
mais novos. Recebeu diversas distinções en-
quanto jornalista desportivo e cidadão de 
Aveiro, foi homenageado publicamente em 
1982, chegando a receber a medalha de pra-
ta da cidade.
“Esta evocação constitui uma justa homena-
gem de um povo que tanto amou” destacou 
Jorge Sarabando. È com esta afirmação que 
terminamos este artigo sobre o aveirense 
João Sarabando.

Município 
hoMenageia
João sarabanDo
coMeMorações aveiro 250 anos – centenário nasciMento João sarabanDo

O Aveirense Ilustre João Sarabando foi homenageado no passado dia 1 de Julho 

através da realização de uma sessão evocativa no edifício da antiga Capitania e 

do descerramento de uma placa toponímica deste insigne na praceta junto à casa 

onde viveu, na freguesia da Glória

A realização destes mini-fóruns temáticos, 
tem vindo a ser prática de colaboração da 
REAPN com as Redes Sociais, e constituem 
um recurso para a mobilização dos agen-
tes de desenvolvimento local no aprofunda-
mento dos diagnósticos socioterritoriais e 
na (re)criação de estratégias, metodologias, 

instrumentos  e procedimentos que poten-
ciem a adequação da intervenção às reali-
dades sociais em causa.
Neste contexto, os objectivos da iniciativa 
foram:
•sensibilizar a comunidade local para a 
necessidade de implicação e partilha de res-
ponsabilidades na resolução dos problemas 
sociais;

•proporcionar a aquisição de conhecimen-
tos, a reflexão e o debate em torno das teori-
as e das práticas do trabalho social, na pers-
pectiva dos dirigentes, dos técnicos e 
dos destinatários da intervenção;

•identificar as manifestações específi-
cas das problemáticas associadas à po-
breza e à exclusão social, nomeadamente no 
domínio da educação, formação e emprego, 
e formular propostas para o aumento da 
adequação da intervenção às realidades so-
cioterritoriais.

O Mini-Fórum teve a participação de cer-

aveiro participa no Mini-fóruM

ca de 65 pessoas, entre dirigentes, técnicos, 
jovens e famílias dos concelhos de Anadia, 
Aveiro, Ílhavo, Oliveira do Bairro, Sever do 
Vouga e Vagos.
A Rede Social de Aveiro foi representada nos 
Grupos de Trabalho pelas seguintes enti-
dades:
- Grupo de Trabalho dos Dirigentes 
pela PROEDUCARE - Associação para a 
Educação e Formação e pelo CNO – Centro 
Novas Oportunidades de Esgueira / Escola 
Secundária Jaime Magalhães Lima;
- Grupo de Trabalho dos Técnicos pela 
UNIVA UNIVERA, pela Equipa de Trata-
mento e Reinserção Social do CRIA – Cen-
tro de Respostas Integradas do IDT – Insti-
tuto Droga e Toxicodependência, e também 
por uma técnica de Diagnóstico e Encami-
nhamento do CNO de Esgueira;
- Grupo de Trabalho dos Destinatári-
os por pessoas em situação de desemprego, 
em processo de RVCC e/ou formação pro-
fissional, indicadas pelas entidades já refe-
renciadas, nomeadamente CNO e Proedu-
care.  

A Rede Social de Aveiro, em conjun-

to com a REAPN – Núcleo Distrital de 

Aveiro e mais 5 Redes Sociais da Pla-

taforma Supraconcelhia do Baixo Vou-

ga (Anadia, Ílhavo, Oliveira do Bairro, 

Sever do Vouga e Vagos), e com o apoio 

das mesmas autarquias, realizou 

no passado dia 25 de Junho, o Mini 

Fórum “Integração, Manutenção e Re-

integração da população no mercado 

de trabalho”, na Escola Profissional de 

Agricultura e Desenvolvimento Rural 

de Vagos (EPADRV).

Redes Sociais reuniram 

Vice- Presidente  Carlos Santos e Jorge Sarabando inauguram praceta  
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o infante 
D. peDro 
esteve eM 
aveiro

coMeMorações aveiro 250 anos

A Câmara Municipal de Aveiro e a Start 

Teatro promoveram em Julho a inicia-

tiva “Mas afinal quem é o Infante?” no 

Parque Infante D. Pedro. Várias foram 

as crianças que fizeram esta viagem 

pelo passado aveirense e pelo parque 

municipal

De 1 a 17 de Julho, o Parque Infante D. Pe-
dro foi o palco da peça de teatro “Mas afi-
nal quem é o Infante D. Pedro?” que teve a 
direcção artística de Cláudia Stattmiller da 
Start-Teatro e a participação de seis actores 

do curso técnico de Animação Sociocultural 
da Escola Profissional de Aveiro.
Nós fomos participar numa das sessões em 
que participaram cerca de 20 crianças. Esta 
foi uma viagem histórica pelo passado avei-

rense, onde se sensibilizaram os partici-
pantes para a importância do Parque In-
fante D. Pedro e foi contada a sua história, 
origem e evolução. Neste contexto foram re-
criadas personagens e ambientes de outras 
épocas, pelo que as crianças foram conduzi-
das pelo Parque aprendendo de uma forma 
interactiva, participativa e divertida. 
Tendo como personagem principal o Infan-
te D. Pedro foi preciso entrar na “viagem” 
para conhecer a história e alguns aveirenses 
ilustres como José Estêvão, Lourenço Peixi-
nho, Jaime Magalhães Lima, Princesa Santa 
Joana, ao longo da qual aconteceram diver-
sas peripécias, jogos, concurso de Aveirense 
Ilustres, canções, danças, enfim, um sem 
número de surpresas e de emoções!
Nesta viagem houve frades, bobos, estátuas 
falantes, árvores verdadeiras, árvores ilógi-
cas, árvores genealógicas, as muralhas da ci-
dade de Aveiro e muito mais!
Segundo Cláudia Stattmiller “esta é uma 
peça de teatro em que as crianças têm de an-
dar pelo parque, conhecer as áreas e como 
foi construído.”
Esta foi uma viagem ao passado da história 
do Infante D. Pedro nas terras de Aveiro, 
contada através de uma peça de teatro 
dinâmica e em movimento no parque da ci-
dade, às crianças do primeiro ciclo do ensi-
no básico. Foi uma viagem inesquecível!

SEGUNDO CLáUDIA STATTMILL-

ER “ESTA É UMA PEçA DE TEATRO 

EM QUE AS CRIANçAS TêM DE AN-

DAR PELO PARQUE, CONHECER AS 

áREAS E COMO FOI CONSTRUÍDO.”
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A noite era de verão, mas um vento frio cor-
tava o ar da cidade. Só que, era um tempo 
diferente. A Ria estava em Festa, Aveiro con-
tinuava a comemorar 250 anos de cidade. 
De novo Aveiro voltava a ser Criativo.
Um mar de gente, ou se preferem uma Ria 
de pessoas enchia o Cais dos Botirões. Ali, 
na Beira-Mar, bem junto a S. Gonçalinho, o 
Santo mais popular da nossa urbe. A noite 
ia avançada,quando o desfile começou. Três 
estilistas aveirenses, Joel Reigota, Celsus e 
Luís Onofre, a quem se juntou a Ourivesa-
ria Vieira,a mais antiga da cidade, mostran-
do a sua colecção de jóias, iam fazer desfilar 
na “passerelle” os seus modelos com os ac-
tores e manequins Cláudia Vieira e Pedro 
Teixeira, a darem à noite um tom de gla-
mour, elegância e beleza. Os restantes eram 
jovens aveirenses já lançados nesse mundo 
da Moda. Uma plataforma flutuante segura 
por barcos moliceiros foi o palco de um des-
file que marcou essa noite de verão, a tal que 

a ria casou 
coM a MoDa
pé D´ água no cais Dos botirões

nem o vento frio fez com que uma verdadei-
ra moldura humana deixasse de marcar pre-
sença. A cada estilista foi feito um desafio: 
apresentar algumas peças relacionadas com 
as Comemorações dos 250 Anos da elevação 
a cidade. Todos o fizeram e muito bem. No fi-
nal, as palmas que se ouviram foram o pré-
mio para todos os que foram capazes de pôr 
o evento de pé. Ao Vereador Pedro Ferreira, 
a quem se deve a iniciativa, a Margarida 
Perroulas que organizou e foi a voz-off que 
apresentou todo o espectáculo. Aos técnicos 
de imagem e som. A Ana Amaral que can-
tou e a Zé To Rodrigues que a acompanhou. 
Aos estilistas e aos manequins. À Ourives-
aria Vieira. Todos juntos mostraram uma ci-
dade diferente, num Bairro tão típico como é 
o da Beira-Mar. Ficou mais que provado que 
cá entre nós também se fazem “coisas boni-
tas”. Definitivamente a cidade esteve de frente 
para a Ria. 
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Pedro ferreira
A ideia foi criar um evento que estivesse liga-
do à criatividade e inovação. Juntar o tradi-
cional à Moda, neste cenário único, fora do 
vulgar, lindo, foi o nosso objectivo. 

Joel Reigota
Evento a repetir! Apresentar um desfile na 
minha cidade e logo junto ao meu Bar é algo 
muito importante para mim. Em tempo de 
crise é bom ver tanta gente. É um sinal posi-
tivo, que nos diz que a Moda ainda é moda.

Cláudia Vieira
Sinto-me especial num desfile em cima da 
Ria. Foi muito bom e senti o apoio de toda a 
gente, o que agradeço. Aveiro e os aveirenses 
sabem receber. Obrigada a todos.

Pedro Teixeira
Fomos muito bem recebidos. Muita gente, 
que mostrou bem que era acolhedora. Di-
verti-me muito e senti, apesar do frio, o ca-
lor que chegou até nós.

estilistas e ourivesaria

MoDelos e actores

vereaDor testeMunhos

Marta Gravato, Secretária
Adorei. Gostei da Organização, do desfile, das 
roupas e das jóias. É um evento para se fazer 
de novo. O local foi muito bem escolhido.

Sara Lemos, Estudante
Gostei muito. Apesar do vento frio estava 
muita gente. O desfile foi óptimo. Boa orga-
nização. Felicito a Câmara Municipal. 

O Município de Aveiro agradece aos patrocinadores, estilistas, modelos, 

músicos, produtora de moda e colaboradores, que muito contribuiram 

para a contretização do desfile de moda Pé d Á́gua, que decorreu no pas-

sado dia 18, no Cais dos Botirões . A todos muito obrigado!

 

Celsus
Um momento emocionante! Esta é a minha 
cidade e fazer um desfile aqui, neste cenário, 
é qualquer coisa de muito bom. Espero e de-
sejo que não tenha sido o último.
Aveiro gosta muito de Moda. Tem mostra-
do isso mesmo muitas vezes, o que franca-
mente me satiszaz imenso.A presença de 
tanta gente, com este vento forte e frio é a 
prova cabal disso mesmo.

Luís Onofre
Anos 20. A colecção foi inspirada a partir 
duma bota dessa época. O enquadramento 
estava magnífico. O público aderiu, o que é 
muito importante. A repetir.
Para mim foi particularmente grato lançar 
esta colecção. Um desafio aliciante. Aveiro 
e os aveirenses merecem, já que estiveram 
connosco, desafiando o vento frio, numa 
noite a guardar no baú das recordações.

Virgínia Vieira
Foi muito bom. Boa organização. Muito  pú-
blico. Mereceu a pena ter estado aqui e, para 
uma primeira vez, não foi nada mau. É para 
continuar. A mais antiga ourivesaria de 
Aveiro marcou assim presença.

Carlota Campos Castro, Estudante
Lindo desfile. A Câmara Municipal está de 
parabéns. Eventos destes fazem falta à ci-
dade. O próximo quando é?

António Costa, Motorista
Pareceu-me tudo bem. Estas roupas não são 
para usar no dia a dia, se bem que, algumas, 
eu era capaz de vestir. Mas isso é o habitual 
em eventos deste tipo. 
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II Encontro de Trabalho da Rede 
Unic- Urban Network for Innova-
tion in Ceramics - Nos dias 20 e 21 de 
Julho, Aveiro foi a cidade anfitriã do II En-
contro de Trabalho da rede UNIC – Urban 
Network for Innovation in ceramics, 
aprovada no âmbito do programa europeu 
URBACT II.

A parceria instituída integra parceiros de 
Aveiro (Portugal), Limoges (França), Stoke-
on-Trent (Reino Unido), Faenza (Itália), Cas-
tellon (Espanha), Pécs (Hungria), Cluj-Na-
poca (Roménia), Sevilha (Espanha) e Delft 
(Holanda) que tem como principal objectivo, 
realizar um Plano de Acção Local para cada 
uma das cidades, que irá versar as seguintes 
temáticas: Promoção da Inovação; Fortale-
cimento da Indústria (em que Aveiro é líder 
deste grupo temático) e Integração Urbana.
A participação de Aveiro nesta rede surgiu 
na sequência do reconhecimento de que o 
cluster da Cerâmica de Aveiro e da região 
alargada do Baixo Vouga está neste mo-
mento a passar por um grande desafio, re-
sultado da internacionalização dos mer-
cados e da evolução tecnológica na área 
da cerâmica. Neste período de transição e 
adaptação, é muito importante que os ac-
tores relevantes possam, através de ac-
tividades de promoção empresarial e de 
Inovação&Desenvolvimento potenciar as 
indústrias da região, permitindo-lhes ser 
competitivas no mercado global. Este será 
o grande desafio deste projecto, ainda que 
o mesmo abarque uma outra área extrema-

mente importante no contexto local, que é a 
da preservação da identidade cultural ligada 
ao Cluster da Cerâmica.

O primeiro dia de trabalho, que decorreu na 
Universidade de Aveiro, possibilitou abor-
dar diversos temas relacionados com os ob-
jectivos futuros da rede e funcionamento da 
mesma, bem como, trocar experiências e 
exemplos de boas práticas passíveis de se-
rem transpostas para a realidade específica 
de cada uma das cidades parceiras e para os 
respectivos Planos de Acção Locais.

Ponte sobre o Canal Central –

 “O futuro começa aqui!”

Este projecto é parte integrante do Pro-
grama de Acção do “Parque da Sustentabili-
dade”. Foi Publicação em DR no dia 6 de Ju-
lho, o concurso para a “Concepção da Ponte 
Pedonal de ligação entre o Rossio e o Bair-
ro do Alboi”. 
A infra-estrutura prevista para este novo 
atravessamento do Canal Central é estraté-

gica não só para o Parque da Sustentabili-
dade mas para a cidade, pois corresponde a 
uma necessidade há muito sentida, de liga-
ção das margens deste canal, onde há mais 
utilização por peões e cuja alternativa (Pon-
te Praça) exige um grande desvio.
O Programa Polis em Aveiro construiu al-
guns atravessamentos pedonais, nomeada-
mente no Canal de S.Roque e no Cais da 
Fonte Nova, e previu no seu Plano de Urban-
ização outros, nomeadamente nesta área. Só 

assim os canais urbanos da Ria de Aveiro, 
que tanto caracterizam e distinguem o seu 
ambiente, deixam de ser obstáculos à mobi-
lidade, em particular a circulação de peões.
O Jardim do Rossio é a maior área verde da 
Beira-Mar; a proximidade com a Praça do 
Peixe, centro geográfico deste bairro e pal-
co de actividades urbanas, nomeadamente a 
maior concentração de restaurantes e bares, 
e do valorizado Canal de S.Roque – também 
este com áreas ajardinadas de lazer, faz des-
ta zona da cidade um dos destinos preferen-
ciais para lazer urbano. É também uma área 
bem servida de estacionamento automóvel o 
que permite parquear e percorrer a pé todo 
o centro tradicional da cidade. 
Na margem Sul, o conjunto formado pelo 
Canal do Paraíso, o Largo do Alboi e a Baixa 
de Sto António, para além da área verde que 
ocupa o vale e se prolonga pelo Parque In-
fante D. Pedro, é um dos grandes eixos pe-
donais muito utilizado em particular pelos 
utentes da universidade mas também pelos 
da escola João Afonso, Hospital e Gulbenki-
an, por exemplo.
Esta ponte, permitindo a ligação das mar-
gens, privilegia a circulação pedonal, diur-
na e nocturna, pelo que deverá ser comple-
mentada com outras melhorias que facilitem 
a mobilidade pedonal.
Pela estruturação urbana existente, o Plano 
Director do Parque da Sustentabilidade con-
sidera que a direcção do tabuleiro principal 
deverá ser a do Canal do Paraíso; enquanto 

do lado Norte (Jardim do Rossio) o desen-
volvimento da rampa de acesso está menos 
condicionada, do lado Sul (R. Clube dos Ga-
litos) está fortemente comprometida, uma 
vez que não deverá prejudicar as acessibili-
dades existentes, nem condicionar os desen-
volvimentos para elas previsto no PU Polis.
Nesta margem, serão executadas obras com-
plementares previstas que têm que estar co-
ordenadas com esta acção, nomeadamente 
o Túnel de Atravessamento Pedonal sob a 
Ponte da Dobadoura (R. do Alavário), que li-
gará esta margem do Canal Central ao Cais 
do Alboi.
Pela sua localização, esta ponte terá extrema 
importância na imagem urbana desta zona 
da cidade. Assim, e do ponto de vista dos cri-
térios gerais de concepção, a proposta deve 
para além dos aspectos técnicos e funcio-
nais associados à sua função urbana, con-
siderar as questões de enquadramento for-
mal e paisagístico do cenário envolvente, em 
que qualquer elemento construído integra 
condições de impacto singulares.

As propostas serão apresentadas durante o 
mês de Agosto e estima-se que a adjudicação 
deste serviço ocorra até Outubro, sendo que 
o projecto deverá ficar concluído até ao fi-
nal do ano. Deste modo em 2010, será final-
mente criada a ligação em ponte entre o Ros-
sio e o Alboi, sendo que 70% do montante de 
investimento será financiado pelo programa 
MAIS CENTRO.

O segundo dia de trabalho consistiu na reali-
zação do seminário “É a Inovação a solução 
para a indústria cerâmica?”, que contou com 
a participação de várias entidades relaciona-
das com a indústria cerâmica, das quais des-
tacamos o CICECO, CTCV, CENCAL, AIDA 
e ainda com os representantes do Grupo 
Panaria, Kerion e Primus Vitória e a presen-
ça de várias outras empresas de relevo local 
e regional. A discussão promovida permitiu 
avaliar a situação actual do sector da indús-
tria cerâmica, ao nível das suas fraquezas e 
pontos fortes, bem como traçar um conjun-

ruMo ao futuro

unic - aveiro

to de soluções em função das oportunidades 
identificadas pelos palestrantes.

Importa referir que as conclusões retira-
das do seminário apresentam-se como um 
importante contributo para a elaboração 
do Plano de Acção Local de Aveiro, que irá 
contar com a colaboração e participação de 
várias entidades do Grupo de Suporte de Lo-
cal, constituído inicialmente pela CICECO, 
UA, APICER, AIDA, IEFP, CCDRC e, mais 
recentemente, ainda pelo CENCAL e CTCV.
 

parQue Da sustentabiliDaDe

Monique Boulestin (Vice-Presidente do Município de 
Limoges) / Caetano Alves (Vereador do Município de 
Aveiro) e João Rocha (Director do CICECO)

Participantes do UNIC em Aveiro
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da comunidade cigana residente no Conce-
lho de Aveiro;
•Promover o pleno exercício da cidadania;
•Sensibilizar a comunidade em geral para a 
questão cultural da etnia;

Imagoteca | arquivo fotográfico do 
Museu da Cidade de Aveiro

Projecto de recuperação, tratamento e orga-
nização de acervos documentais
Aprovação de candidatura apresentada à 
Fundação Calouste Gulbenkian

A candidatura apresentada pelo Museu 
da Cidade de Aveiro ao concurso de pro-
jectos de recuperação, tratamento e orga-
nização de acervos documentais promovi-
do pela Fundação Calouste Gulbenkian foi 
aprovada.
O projecto intitulado Imagoteca | Arquivo 
fotográfico do Museu da Cidade de Aveiro, 
assenta em duas vertentes essenciais à pro-
tecção e valorização do património cultural 
que se complementam entre si. Em primei-
ro lugar pretende proceder à organização, 
segundo normas arquivísticas, do acervo 
fotográfico da CMAveiro reunido no Museu 
da Cidade, procedimento este seguido da 
acções tendentes à difusão do mesmo acervo 
junto de grande público com recurso às tec-
nologias da informação e da comunicação. O 
projecto visa, assim, organizar e estruturar 
o arquivo com o intuito de preservar e salva-
guardar os originais, garantir uma difusão 
geral do seu conteúdo e qualificar o próprio 
serviço.
A candidatura surgiu da conciliação de in-
teresses do Museu da Cidade de Aveiro, do 
Grupo dos Amigos d’Avenida e da Univer-
sidade de Aveiro tendo como mote a Come-
moração dos 250 Anos de elevação de Aveiro 
a Cidade [2009], no sentido de mobilizar os 
agentes locais a contribuírem para a evoca-
ção da efeméride com iniciativas de valori-
zação e divulgação patrimonial.
Com uma duração total de doze meses, o 
projecto tem coordenação geral, museologia 
e gestão patrimonial da responsabilidade da 
equipa do Museu da Cidade ficando a coor-
denação científica e organização arquivísti-
ca a cargo da Universidade de Aveiro | De-
partamento de Comunicação e Arte.
A Imagoteca [arquivo fotográfico do Mu-
seu da Cidade | CMAveiro] reúne cerca de 
80.000 imagens em diversos suportes e 
formatos [do vidro à película de filme, dos 
cartões estereoscópicos à fotografia digital]. 
Desde a sua abertura, no ano 2000, pres-
ta serviço ao público permitindo a consulta 
e reprodução de imagens que, pela sua na-
tureza, são representativas da identidade lo-
cal e um testemunho do património docu-
mental de Aveiro. 

O Município de Aveiro, ao longo do mês de 
Julho, formalizou três Protocolos de Finan-
ciamento com diversos organismos nacio-
nais, que permitem a implementação de 3 
projectos distintos. Na área social, Aveiro 
irá criar o Gabinete de Inserção Profissio-
nal que irá funcionar no edifício da Junta 
de Freguesia de Nossa Senhora de Fátima 
e, em colaboração com a Cáritas Diocesana 
de Aveiro, irá criar uma valência de apoio à 
comunidade cigana, através do projecto de-
nominado Mediadores Municipais. Ao ní-
vel da cultura, o financiamento garantido 
pela Fundação Calouste Gulbenkian, per-
mitirá a digitalização de uma parte do Acer-
vo Fotográfico do Museu da Cidade.

O Gabinete de Inserção Profissional

O Gabinete de Inserção Profissional surge 
no âmbito de candidatura apresentada e 
aprovada pelo Instituto de Emprego e For-
mação Profissional e irá entrar em funciona-
mento nas instalações da Junta de Freguesia 
de Nª. Sra. de Fátima. Este Gabinete tem por 
objectivo: apoiar jovens e adultos desem-
pregados na definição ou desenvolvimento 
do seu percurso de inserção ou reinserção 
no mercado de trabalho, em estreita coope-
ração com o Centro de Emprego.
A sua actividade versará as seguintes áreas:
- Informação profissional para jovens e 
adultos desempregados;

- Apoio à procura activa de emprego;
- Acompanhamento personalizado dos de-
sempregados em fase de inserção ou rein-
serção profissional;
- Captação de ofertas junto das entidades 
empregadoras;
- Divulgação de ofertas de emprego e activi-
dades de colocação;
- Encaminhamento para ofertas de qualifi-
cação;
- Divulgação e encaminhamento para medi-
das de apoio ao emprego, qualificação e em-
preendedorismo;
- Divulgação de programas comunitários 
que promovam a mobilidade no emprego e 
na formação profissional no espaço euro-
peu;
- Motivação e apoio à participação em ocu-
pações temporárias ou actividades em re-
gime de voluntariado, que facilitem a inser-
ção no mercado de trabalho;
- Controlo de apresentação periódica dos 
beneficiários das prestações de desemprego;
- Dinamizar o espaço da Junta de Fregue-
sia de Nª. Sra. de Fátima com acesso à In-
ternet, em horário de expediente normal, 
através da implementação de um programa 
de acções de formação e actividades dirigi-
das aos candidatos, designadamente: 
- Desenvolvimento Pessoal e Social;
- Elaboração de currículos, cartas de apre-
sentação e apoio na realização de outros tra-
balhos de cariz académico ou profissional; 
- Técnicas de procura de emprego - interpre-
tação e resposta a anúncios, análise de ofer-
tas, preparação para entrevistas de emprego 
e orientação dos candidatos para a frequên-
cia de acções de formação adequadas ao seu 
perfil e às habilitações profissionais; 
- Organização de Ateliers nas áreas da Bri-
colage e do Artesanato; 
- Integração dos candidatos nos projectos/
acções da iniciativa da Câmara Municipal;
- Dinamizar actividades de carácter lúdico-
recreativo, em articulação com as Juntas de 
Freguesia que integram o GIP;
- Potenciar o acesso às Novas Tecnologias 
da Informação, como forma de garantia de 
melhores oportunidades de inserção profis-
sional. 
Este projecto terá a duração de 2 anos, com 
início previsível a Setembro de 2009.

Projecto-Piloto 
“Mediadores Municipais”

Na sequência de candidatura apresenta-
da ao Alto Comissariado para a Imigração 
e Diálogo Intercultural I.P. o Município de 
Aveiro foi seleccionado para a implementa-
ção do Projecto-Piloto “Mediadores Munici-
pais”, o qual irá decorrer de 01 de Setembro 
de 2009 a 31 de Agosto de 2010.
O projecto terá como entidade interlocutora 
a Câmara Municipal de Aveiro e como enti-
dade gestora a Cáritas Diocesana de Aveiro. 
O projecto visa a colocação de um mediador 
ao serviço da Câmara Municipal ou em ini-
ciativas promovidas por esta, no âmbito de 
um programa de formação em contexto de 
trabalho, com o principal objectivo de me-
lhorar o acesso das comunidades ciganas a 
serviços e equipamentos locais e, facilitar 
a comunicação entre grupos culturalmente 
diferenciados, traduzir os conteúdos da in-
teracção, prevenir e gerir conflitos.
O Projecto preconiza, entre outros, os 
seguintes objectivos:
•Promover o diálogo intercultural entre a co-
munidade cigana e a comunidade em geral;
•Promover Boas Práticas de trabalho junto 

Apoio ao comércio -
Estratégia de eficiência colectiva

Foi recentemente publicado, a 3 de Julho, o 
Aviso de Abertura de Candidaturas n.º19/
SI/2009, do Sistema de Incentivos à Inova-
ção, no âmbito das Estratégias de Eficiência 
Colectiva.

Este Aviso de Abertura, destina-se EXCLU-
SIVAMENTE, a projectos promovidos por 
PME dos sectores do COMÉRCIO, RESTAU-
RAçÃO e SERVIçOS que estejam localiza-
das nas áreas abrangidas por Programas 
de Acção aprovados no âmbito de Parcerias 
para a Regeneração Urbana.

O projecto do “Parque da Sustentabilidade”, 
aprovado no âmbito das parcerias para a Re-
generação Urbana, é uma das 10 áreas de in-
tervenção elegíveis em toda a Região Centro 
(ver: http://www.maiscentro.qren.pt/index.
php?accao=comum&id=52).

Cada candidatura deverá ter um limite 
mínimo de despesa elegível de 15.000€ e 
um limite máximo de 300.000€. O prazo 
para apresentação de candidaturas é 30 de 
Setembro de 2009. O presente Aviso de Aber-
tura poderá ser consultado em:  
http://www.maiscentro.qren.pt/index.
php?accao=concdet&s=0
 

protocolos De financiaMento 
contratualizaDos a nível nacional

ruMo ao futuro

Perímetro de intervenção 
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O processo do Plano Estratégico do Conce-
lho de Aveiro, iniciado em Abril de 2009, so-
freu ao longo dos últimos meses uma impor-
tante evolução, sendo que neste momento 
está concluído o primeiro documento de 
análise e discussão pública - Relatório Inter-
médio do Plano Estratégico do Concelho de 
Aveiro
 
Este documento irá conter o Diagnóstico, a 
Análise SWOT e a Estratégia preconizada 
para o Concelho com a definição da Visão, 
Objectivos de Desenvolvimento, áreas de 
Actuação e Bateria de Indicadores de Suces-
so.
 
Trata-se de um documento construído com 
base em documentos existentes, no reco-
nhecimento do território concelhio e nos 
contributos de vários agentes locais. 
 
No entanto o Município de Aveiro entende 
que a participação dos cidadãos no desen-
volvimento do PECA é uma ferramenta pre-
ferencial para criar um espírito colectivo 
do Concelho de Aveiro e difundir o pensa-
mento estratégico, bem como garantir que 

plano estratégico Do concelho De aveiro

as acções propostas são desenvolvidas e al-
cançam os objectivos esperados por via do 
envolvimento dos actores chave. Por esse 
motivo foram criados diversos momentos de 
participação cívica neste processo:
 
A.      Consulte a página Web do PECA (http://
peca.cm-aveiro.pt) e utilize o  endereço elec-
trónico (peca@cm-aveiro.pt) deixando o seu 
contributo. Comprometa-se com o desen-

O FICA está integrado num conceito mais 
abrangente desenvolvido pela Câmara Mu-
nicipal de Aveiro, denominado “Aveiro Em-
preendedor”, que tem como objectivos, não 
só fomentar o empreendedorismo, mas tam-
bém a inovação e a criatividade, e o espíri-
to de iniciativa dos Aveirenses, temas de im-
portância estratégica para o município.

funDo De investiMento Do concelho De aveiro

Com este fundo, pretende-se colocar à dis-
posição das Micro e Pequenas Empresas do 
Concelho de Aveiro um produto financeiro 
inovador e atractivo comparativamente aos 
produtos da mesma natureza disponibiliza-
dos no mercado. 
Apoiar a modernização de empresas e a fi-
xação de ideias de reconhecido interesse 
para o Município, são outros conceitos de 
processo de negócio associados, bem com as 
modificações e /ou adaptações decorrentes 
de imposições legais.
A constituição deste fundo, evolve em parce-
ria o IAPMEI, a AIDA, o BPI e a NOR-
GArAntE
Os mecanismos e procedimentos de pedido 
de financiamento, pretendem-se simples e 
desburocratizados e os processos de toma-
da de decisão e concretização da operação, 
rápidos.

Podem ser objecto de financiamento pelo 
Fundo os projectos de micro e pequenas em-

presas, tal como definidas na Recomenda-
ção da Comissão Europeia 2003/361/CE, de 
06/05/2003

O financiamento a conceder através do Fun-
do é limitado a 45.000 € por projecto e dis-
tribuído por 
a)20% de Subsídio Reembolsável sem juros, 
a conceder pelo MUNICÍPIO tendo em con-
ta o interesse do projecto para o Concelho;
b)80% de crédito concedido pelo BANCO a 
uma taxa de juro preferencial (Euribor a 180 
dias acrescida de um spread de até 1,25%);
O financiamento do restante investimento 
deverá ser assegurado pelo promotor através 
de capitais próprios, outros financiamentos 
bancários ou recurso a outros mecanismos 
de apoio, quando aplicável.

Nota: Aos custos referidos na alínea b) do 
número anterior e relativamente ao valor em 
dívida ao BANCO, acresce 1,25% referente à 
Comissão de garantia a pagar à SGM;

volvimento do nosso concelho! Analise o 
documento apresentado e apresente as sua 
ideias e sugestões!
 
B.      Em Setembro, em data a definir que 
será divulgada no BIM desse mês, será reali-
zado um Workshop “Visão e linhas de orien-
tação estratégica para o Concelho de Aveiro”, 
aberto à comunidade, no qual se pretende 
ouvir propostas da comunidade para acções 

ruMo ao futuro

e cenários de futuro para o Concelho. Uma 
vez mais esperamos por si para discutir o fu-
turo do nosso concelho!
 
A contribuição de todos, revelar-se-á, indu-
bitavelmente, mais enriquecedora e produ-
tiva para a construção do Plano Estratégico 
do Concelho de Aveiro, por isso 

PARTICIPE! 

O período de reembolso do fundo será entre 
3 anos, e 6 anos, dos quais disponibiliza no 
máximo 1 ano de carência de capital.
A utilização do financiamento deverá, 
ser efectuada até 6 meses após a data da 
contratação.

As empresas interessadas, poderão apre-
sentar o pedido de financiamento através 
do Fundo em qualquer uma das entidades 
subscritoras do protocolo de constituição 
do Fundo, utilizando um formulário próprio 
que lhes será fornecido para o efeito, bem 
como obter mais esclarecimentos sobre o 
Fundo em questão.
Durante o mês de Julho foi aprovado o 1º 
Projecto de Investimento com a empresa 
Gostar, Editora e Produções Didácticas, Lda  
cujo Protocolo de Financiamento com o Mu-
nicípio de Aveiro, o Banco Português de In-
vestimento e a Norgarante será assinado du-
rante o mês de Agosto de 2009.



Boletim Informativo Municipal  . 14

A – Direcção / Gestão / Cidadania
1)A coordenação de acções de planeamento, 
de regulamentação, de sistematização e im-
plementação de incentivos e de execução de 
arranjos do espaço exterior cabe à Câmara 
Municipal;
2)Criar uma Equipa de Missão e uma 
Comissão de Acompanhamento com vista ao 
desenvolvimento do projecto de intervenção 
e monitorização de todo o processo;
3)A estratégia geral de intervenção deve pro-
curar minimizar os impactos da mesma de 
forma a prejudicar o menos possível as circu-
lações, acessos e a utilização comercial actual;
4)Desenvolver incentivos municipais e 
apoiar o acesso e divulgação dos apoios esta-
tais existentes à reabilitação de imóveis;
5)A aprovação dos projectos de intervenção 
na Avenida, públicos e privados, deve ser 
apreciada em Reunião de Câmara;
6)Promover a participação dos cidadãos e a 
divulgação de soluções assente numa comu-
nicação próxima com a comunidade.

B – Instrumentos de Planeamento e 
Zonamentos
7)O processo de regulamentação da Avenida 
deve integrar e respeita todos os Planos Mu-
nicipais de Ordenamento em vigor;
8)O desenhos e estudos a efectuar para a 
Avenida devem estar articulados com os 
Planos de Pormenor do Centro e dos Estu-
dos Urbanísticos da CP sul, de Sá-Barrocas, 
das Agras do Norte e da área da Nova Es-
tação, bem como com o Plano de Urbaniza-
ção da POLIS de modo a estruturar todas as 

soluções e as entradas e saídas da cidade;
9)Para efeitos operacionais, deve ser definido 
um zonamento para a Avenida e a área alar-
gada, criando 3 áreas inclusas: 1ª Zona de-
limitada pelos Prédios confrontantes com 
a Avenida; 2ª Zona delimitada pelos quar-
teirões confrontantes com a Avenida; 3ª 
Zona da área alargada delimitada no Plano 
de Urbanização da Cidade;
10)Para efeitos de intervenção a Avenida 
deve ser dividida em três zonas distintas: 1º 
troço da Capitania ao Cinema Avenida; 2º 
troço do Cinema Avenida até à Eng. Oudinot; 
3º troço da Eng. Oudinot à Estação;
11)Iniciar processo de estudo urbanístico 
para a renovação urbana do prolongamento da 
Av. da Força Aérea e do quarteirão em frente à 
Nova Estação.

C – Qualificação das Intervenções
12)Deve ser perseguida a qualidade elevada 
nas intervenções, dos projectos e das obras 
promovidas;
13)O património da Avenida é constituído 
pelos edifícios, pelos usos e pelo perfil físico 
da própria Avenida, pelo que as intervenções 
devem ter em conta todos aqueles vectores;
14)Nos estudos é dada prioridade às soluções 
e desenhos que privilegiem a protecção do 
peão e que incrementem as vertentes lúdi-
cas, do encontro e do passeio público; 
15)A multifuncionalidade de ocupação é um 
valor a ter em conta, pelo que é exigido o 
cumprimento dos índices previstos no PUCA 
para ocupação habitacional (25%);
16)A arborização é considerada como funda-

mental como elemento estético, paisagístico, 
ecológico e de sombreamento e protecção do 
peão;
17)O perfil transversal deve ser redimensionado 
integrando todos os factores. A simetria do 
perfil transversal do desenho de arranjos ex-
teriores será um factor a ter em conta;
18)A selecção de materiais e equipamentos 
urbanos (iluminação, mobiliário, pavimen-
tos, lancis) a aplicar, devem obedecer a uma 
escolha coerente;
19)Adoptar-se-á o Princípio da Permeabili-
dade – Valorizar as soluções arquitectóni-
cas de atravessamento nos pisos comerciais 
de forma a criar uma malha interligada en-
tre eixos paralelos e zonas com forte compo-
nente comercial;
20)Introduzir arte urbana, elementos es-
cultóricos e instalações que de uma forma 
didáctica divulgam novas formas artísticas e 
constituam percursos com temáticas especí-
ficas e renováveis - alojar e promover o “Pro-
jecto Avenida de Arte Contemporânea”;
21)Criar condições espaciais para a imple-
mentação de esplanadas em locais estraté-
gicos e aumentar o número de quiosques ao 
longo da Avenida;
22)Incrementar o sistema de controlo de in-
fra-estruturas abaixo do solo começando por 
fazer um levantamento pormenorizado e ac-
tualizado das mesmas.

D – Mobilidade
23)Estudar nova forma de circulação dos 
transportes de pessoas e bens, públicos e 
privados, melhorando e articulando o trân-

sito com os percursos pedonais e de bicicleta;
24)Ponderar a implementação de um siste-
ma racionalizado de transportes públicos 
dedicados, não poluentes;
25)Reequacionar o trânsito em todo o centro 
alargado, de forma a aumentar as soluções 
de atravessamento entre margens da Aveni-
da e os circuitos na cidade. Devem fixar-se 
regras e horários de cargas e descargas;
26)Criar um Sistema de Informação so-
bre o estacionamento disponível dos vários 
parques da cidade e reduzir progressivamente 
os 212 lugares de estacionamentos. Ampliar 
os lugares destinados a deficientes, integran-
do-os nos novos arranjos urbanísticos;
27)Aumentar, identificar e agilizar os per-
cursos cicláveis ligando-os com uma malha 
mais vasta.

E – Cultura e Divulgação
28)Criar ou aproveitar um Acontecimento 
Cultural ou Festivo com periodicidade defi-
nida com vista a dinamizar os aspectos lúdi-
cos de fruição desta zona central da cidade;
29)Incrementar a instalação do Museu da 
Estação com vertentes inovadoras que cati-
vem e chamem o público àquela parte da ci-
dade. Em alternativa ou, duma forma com-
plementar, ponderar a instalação de ateliers 
de artes e ofícios com ligação à Universidade;
30)Promover acções de Marketing para a 
dinamização comercial e turística e a insta-
lação de novos Equipamentos Hoteleiros na 
zona da Avenida. Esta promoção deverá ser 
feita em articulação com os agentes económi-
cos relevantes.

ruMo ao futuro - resultantes Do Debate público proMoviDo pelo Município De aveiro

30 princípios De intervenção na aveniDa Dr. lourenço peixinho
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Mais de 60 idosos do Concelho de Aveiro 
juntaram-se no Cais da Fonte Nova para as-
sinalar o fim do ano lectivo de 2008/2009 
do Projecto “FelizIdade” com uma festa ple-
na de música e de movimento caracteriza-
dores deste programa destinado a seniores. 
Durante toda a manhã desse dia ilumina-
do pelo sol, não houve dores no corpo, não 
houve solidão! Houve, sim, sorrisos, gar-
galhadas, danças, movimento, acção e mui-
ta, muita alegria de viver! Foi este o mote 
dos sete meses de actividades: ginástica, hi-
droginástica, idas ao futebol e uma belíssi-
ma caminhada.
Ao longo de vários meses, cerca de 400 ido-
sos de várias freguesias do Concelho partici-

encontro De encerraMento Do feliziDaDe

feliziDaDe 
encerra coM 
convívio

Maria Elisa Araújo 
64 Anos – Eixo

“Costumo participar em tudo o que 
posso, como a ginástica. Aliás, em casa 
tento fazer os exercícios que aprendo 
nas aulas.”

Guilherme Santos
 72 anos – Santa Joana

“Estou a gostar muito desta festa. 
Durante o ano participei na ginástica 
e hidroginástica” 

Casimira Costa 
76 anos – Eixo 

“Eu gosto sempre de participar, para 
evitar estar sempre em casa. Participei 
na ginástica, sendo uma forma de me 
distrair e estar ocupada.”

O Projecto Municipal “FelizIdade” promoveu o Encontro de Encerramento no 

passado dia 26 de Junho, durante toda a manhã, no Cais da Fonte Nova. Foram 

horas felizes de convívio e de actividade de 65 idosos aveirenses

param nas aulas de hidroginástica, ginásti-
ca, idas ao futebol e caminhada promovidas 
pela Câmara Municipal de Aveiro com o 
apoio das Juntas de Freguesia e algumas en-
tidades aplaudiram este projecto. Lembra-
mos que o Projecto “FelizIdade” tem por 
objectivos contribuir para melhorar a quali-
dade de vida da população sénior, prevenin-
do e minimizando alguns efeitos do envelhe-
cimento e estimular a vida activa e quebrar 
o ciclo da solidão e isolamento, oferecendo 
actividades de manutenção e de recreação 
para os tempos livres e de lazer.
De facto, os idosos sentiram-se mais 
saudáveis e mais felizes! É o FelizIdade que 
os ajuda a viver melhor.

testeMunhos
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O ano em curso reveste-se de grande im-
portância histórica para Aveiro e Arcachon, 
por dois motivos. Aveiro celebra este ano os 
250 anos de elevação a cidade e comemo-
ra, em conjunto com Arcachon, o XX.º Ani-
versário da Geminação entre as duas cidades. 
A realização deste Cruzeiro Internacional Ar-
cachon-Galiza-Aveiro foi um marco histórico 
na aproximação das duas cidades, que para 
além de recordar e homenagear a história de 
20 anos de união entre duas comunidades 
distantes, reforçou os laços de amizade já exis-

iii regata internacional arcachon-galiza-aveiro  

O Município de Aveiro tem instalado nos Ca-
nais Urbanos (Canal das Pirâmides, Canal 
de S. Roque e Canal do Paraíso) um Siste-
ma de Eclusa e Comportas que regulariza os 
níveis de água no interior dos canais, evitan-
do cheias nas zonas baixas da cidade, man-
tendo um nível médio permanente de água, 
com as consequentes vantagens ambientais, 
tendo recebido recentemente beneficiações 
no âmbito do Programa AveiroPolis.
Visto que se trata de equipamentos com 
sistemas electromecânicos-hidraúlicos que 
carecem de manutenção periódica, torna-
se imprescindível racionalizar a sua mano-
bra de forma a evitar o desgaste prematuro 
dos equipamentos e que existe uma multi-
plicidade de utilizadores dos Canais (opera-
do-res turísticos, proprietários de embarca-
ções, pescadores desportivos e proprietários 
de marinhas e de viveiros), a Câmara Muni-
cipal de Aveiro aprovou as Normas de Funci-
onamento do Sistema Municipal de Eclusa e 
Comportas da Cidade de Aveiro e o Horário 
de Passagem de Embarcações pela Eclusa do 
Canal das Pirâmides.
Neste sentido, estas regras contemplam 
os procedimentos a adoptar para a Passa-

gem de embarcações pela Eclusa do Canal 
das Pirâmides e pelas Comportas do Ca-
nal de São Roque e do Canal do Paraíso, 
para o Controle do nível de água dentro da 
cidade e a passagem de veículos pela Pon-
te Móvel Rodoviária da Eclusa do Canal das 
Pirâmides.
Importa referir que este sistema funciona em 
regime contínuo de 24 horas, contudo as em-
barcações estão sujeitas a um horário de pas-
sagem pela Eclusa, ou seja, durante o dia as 
comportas serão abertas de trinta em trinta 
minutos (à hora certa e às meias horas) para 
que as embarcações passem. Durante a noite 
a eclusa será imediatamente aberta com a 
chegada de qualquer embarcação.
Para o Vereador Carlos Santos, estas normas 
constituem uma maneira de aplicar algumas 
regras no funcionamento da Eclusa do Ca-
nal das Pirâmides. Após obras de beneficia-
ção, este sistema está a funcionar a 100 por 
cento e os Munícipes e turistas já sentem as 
vantagens deste serviço que integra, igual-
mente, a Ponte Móvel Rodoviária”.
O Edil realça, igualmente, que a “Ponte é ex-
tremamente importante para a circulação 
de veículos naquela zona de Aveiro”.

eclusa e 
coMportas
coM regras

norMas De funcionaMento Do sisteMa Municipal De eclusa e coMportas

A Câmara Municipal de Aveiro aprovou recentemente as Normas de Funcio-

namento do Sistema Municipal de Eclusa e Comportas da Cidade de Aveiro e o 

Horário de Passagem de Embarcações pela Eclusa do Canal das Pirâmides

tentes, dando-lhes um novo fôlego e criando 
novos projectos de interacção.
O empenho e iniciativa da AVELA na orga-
nização deste importante evento, merece 
do Município de Aveiro um especial reco-
nhecimento, pois só as fortes ligações en-
tre as comunidades permitem manter viva e 
saudável uma Geminação de 20 anos. Esta 
actividade foi reveladora do espírito de in-
terculturalidade e abertura presente na so-
ciedade aveirense. As gentes de Aveiro que 
são gentes que reconhecem a maresia, o ven-
to norte e a força do oceano. Elementos da 
natureza que se aliaram aos corajosos vele-
jadores no percurso da Regata para chega-
rem a bom porto.
Esta jornada de 10 dias promoveu o despor-
to e o turismo, estimulou a competição sa-
lutar entre os participantes do Cruzeiro e 
assumiu-se como um acontecimento que vai 
contar episódios de amizade e fraternidade 
entre os participantes.  

Aveiro acolheu orgulhosamente o III 

Cruzeiro Internacional Arcachon-

Galiza-Aveiro, que se iniciou em Ar-

cachon, no passado dia  3 de Julho, e 

teve a sua chegada a Aveiro no dia 11 de 

Julho. Este foi um evento “Aveiro 250 

Anos”
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obras no Município

Acção:  Remodelação da Rotunda de intercepção da Alameda da Forca com a Av. Engº Adeli-
no Amaro da Costa – concluída no passado dia 04/07 pela aplicação da camada de desgaste 
na rotunda.

Acção: Freguesia de Eixo - Após a execução das infra-estruturas de águas pluviais na Rua N. 
Sra da Graça e da rede de gás natural nas Ruas N. Sra da Graça e Coronel Rego, entre os dias 29 
de Junho e 6 Julho foi feita a pavimentação dos dois arruamentos referidos, de forma a conclu-
ir a empreitada.

Acção: Pavimentação de Arruamentos na freguesia de Aradas: Rua do Reguinho, Carregueiro, 
travessa do Caroucho, Fonte Velha e Largo dos Correios de Aradas.

Acção: Freguesia de Nossa Sra Fátima - Dia 23 de Junho iniciou a empreitada “Pavimenta-
ção da Rua do Salgueiral e Rua das Barreiras – N. Sra Fátima. Concluídas as infra-estruturas de 
águas pluviais e preparação de caixa das zonas de alargamento. 
A pavimentação está a decorrrer .

antes

Depois

Acção:  Freguesia da Vera Cruz – Rua das Tomásias 
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A FARAV 2009, que comemorou, este ano, 
a sua trigésima edição, decorreu no Parque 
de Exposições de Aveiro, com nova calen-
darização (26 de Junho a 5 de Julho de 
2009), “para se tornar mais competitiva”, 
conforme referiu, na sessão de abertura, 
Caetano Alves, Vereador da Câmara Muni-
cipal de Aveiro, “aliando o artesanato mais 
verdadeiro ao turismo mais qualificado”.
A participação de um maior número de 
artesãos certificados e de municípios e a es-
treia do Festival Nortada marcaram a edi-
ção deste ano.
No Pavilhão do Artesanato marcaram pre-
sença 150 artesãos, exibindo artes manu-
ais como a tecelagem, a cerâmica, a tano-
aria, a pintura e os bordados, entre outras. 
Daqueles, 84 possuem Carta de Artesão e 
outros 27 efectuaram já o respectivo pedido 
de certificação.
No Pavilhão dos Municípios, 32 autarquias, 
associações de municípios e entidades de 
promoção turística mostraram o que de 
melhor se faz nos seus concelhos e regiões, 

farav 2009 
celebrou 
30 anos

três DécaDas a Divulgar o artesanato 

préMio “Melhor peça De artesanato”  

Ao comemorar 30 anos de existência, a FARAV 
assume a herança do passado sem medo das 
mudanças. Por isso, a Feira de Artesanato de 
Aveiro realizou-se numa nova data e preten-
deu melhorar o seu modelo, de forma a cativar 
os aveirenses e quem visita a cidade. O concei-
to, esse, manteve-se: promover a Cultura Po-
pular Portuguesa e a Tradição Aveirense. 

A FARAV continua a apoiar o homem e a sua 
obra com a atribuição do Prémio “Melhor 
Peça de Artesanato”. Nesta trigésima edição, 
foi atribuído o maior prémio monetário a ní-
vel nacional, no valor de 2.500,00€.

José João Besugo, de Palmela, foi o artesão 
contemplado com o prémio “Melhor Peça de 
Artesanato” da edição de 2009 da FARAV.

Um típico cântaro português, peça executada 
com recurso à técnica tradicional, cinzelado e 
queimado na forja, valeu ao artesão José João 

promovendo artesanato, sabores e destinos.
Esta FARAV’09 promoveu ainda a primeira 
edição do Festival Nortada. Katia Guerreiro 
(27 de Junho), Carminho (2 de Julho) e Ca-
mané (4 de Julho) integraram um cartaz to-
talmente dedicado ao fado, com sucesso ga-
rantido.
A FARAV, como nas anteriores edições, in-
cluiu, igualmente, uma Mostra de Gastro-
nomia Regional, com quatro restaurantes 
seleccionados e 25 Tasquinhas que permiti-
ram descobrir e provar os melhores sabores: 
desde os doces, passando pelos queijos e en-
chidos, até aos vinhos e licores confecciona-
dos a partir das receitas mais antigas, onde 
também não faltaram o leitão e as carnes 
certificadas.
No que respeita à vertente promocional do 
turismo, marcaram presença na edição de 
2009 o Turismo do Centro de Portugal, a 
Associação Rota da Bairrada e o Instituto de 
Emprego e Formação Profissional de Aveiro 
e o CEARTE.

Besugo, estreante na Farav, o Prémio Melhor 
Peça FARAV 2009. 
O prémio, o de maior valor pecuniário no País, 
distinguiu a peça executada, num concurso 
destinado a artesãos credenciados (participa-
ram 32) representados na Feira de Artesana-
to de Aveiro, com nacionalidade Portuguesa e 
que exercem actividade em nome individual 
ou sob a forma associada.

A opinião do vencedor revela a satisfação do 
artesão vencedor, José João Besugo.
“Já há alguns anos que faço feiras de artesa-
nato e nunca tinha tido a oportunidade de 
vir à FARAV. Como, nesta edição, alteraram 
a data de realização, não hesitei em vir. Esta 
peça, que é única, é um património que fica 
para a Câmara de Aveiro. É uma peça em co-
bre, cinzelado, totalmente tradicional, com 
desenhos que representam as espigas do tri-
go e as folhagens.

Júlia Xavier
“Nesta primeira visita, porque espero vir, 
pelo menos, mais uma vez, estou a achar 
bastante interessante. Valeu a pena a viagem 
desde Oliveira de Azeméis até Aveiro.
A divisão entre os pavilhões, criando espa-
ço próprio para artesãos e câmaras, com as 
tasquinhas pelo meio, parece-me bem con-
seguida. Tem-se notado uma preocupação 
pela qualidade. Há artesãos, na sua maio-
ria, com muita qualidade, mesmo. Compa-
rando, até, com algumas outras feiras do gé-
nero que já visitei”.

testeMunhos

Maximiano Oliveira
“A primeira impressão que esta Farav me deixou 
é que tem tido a concorrência do ‘bom tem-
po’. As pessoas têm vindo mais tarde, muito 
ao final do dia e à noite.
No entanto, acho que a qualidade dos 
artesãos e do artesanato exposto tem vindo 
a aumentar e é significativo nesta edição. De 
tal forma, que é difícil apontar algo que se 
tenha destacado, fruto do nível elevado do 
artesanato exposto.
Considero as instalações interessantes, reu-
nindo condições para a excelência da Feira.

Presidente da Câmara Municipal, Élio Maia e Manuel Oliveira, da ACREMA, na FARAV

Vereador Caetano Alves atribui diploma a José João Besugo
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Um dos promotores e organizadores da 
FARAV é a Barrica - Associação de Artesãos 
da Região de Aveiro, que comemorou, nesta 
edição, 31 anos de actividade.
Foi o momento oportuno para Evaristo Sil-
va expressar a sua opinião sobre a Farav e o 
seu futuro.
“A história da Barrica está (esteve) expressa 
na mostra patente na entrada da FARAV’09. 
Aí foi possível observar obras dos funda-
dores até membros actuais.
Ao longo destes 31 anos de actividade já 
foram conquistadas muitas coisas impor-

tantes, como por exemplo, a nossa loja aberta 
ao público com trabalhos dos artesãos da as-
sociação e onde promovemos o artesanato, 
através de várias iniciativas.
A maioria dos nossos artesãos trabalha em 
cerâmica, mantendo a tradição aveirense, 
mas há também outras áreas de artesanato, 
como as madeiras, fruto da expansão terri-
torial da Associação (do norte a sul do dis-
trito).
A associação já teve uma média de 140 as-
sociados, mas a Barrica tem agora cerca de 
40 artesãos activos. Esta quebra dos mem-

bros deveu-se a questões legais que obriga-
ram, por exemplo, a que o artesão cumprisse 
alguns requisitos: ser colectado e estar cre-
denciado pelo Centro de Emprego e Forma-
ção.
No que respeita a esta edição, a FARAV de 
2009 é uma das feiras mais bem consegui-
da de há cerca de cinco anos para cá. Des-
de a primeira edição da FARAV neste es-
paço (passagem do centro da cidade para o 
parque de exposições) que a adesão tem vin-
do a diminuir.
Assim, quando as coisas começam a ‘mor-
rer’ temos necessidade de as revitalizar. Daí 
que se tenha arriscado na nova data, em 
melhor qualidade em detrimento da quan-
tidade e no novo formato da feira. O artesão 
está aqui para mostrar o seu trabalho, mas 
também quer vender. E é importante que os 
aveirenses se sintam ligados à Feira do Arte-
sanato, pela importância que ela representa 
para a tradição aveirense e o seu desenvolvi-
mento cultural.
Só a presença de 150 artesãos, dos quais 84 
são credenciados e 27 esperam a certifica-
ção, mostra a nobreza desta feira e a quali-
dade patenteada nos trabalhos expostos.
Agora, também é importante sermos realis-
tas: há que reflectir e projectar novas pers-
pectivas que liguem a Farav ao público e tra-
ga muito mais gente à feira.
O futuro da FARAV faz-se com a presen-
ça dos artesãos. Mas estes só estarão dis-
poníveis se os aveirenses assim o quiserem.
A Farav já resistiu 30 anos e tem todas as po-
tencialidades para resistir outros 30 anos. 
Aliás, a seguir à Feira de Artesanato de Vila 
do Conde (com 32 anos) a Farav é a segunda-
feira mais antiga do país.
O que falta é a ligação da Cidade com a sua 
Feira de Artesanato.”

sisteMa De recolha De óleos aliMentares usaDos

Foi implementado no Município de Aveiro 
o Sistema de Recolha de Óleos Alimentares 
Usados, assinalado com a assinatura do pro-
tocolo entre a Câmara Municipal de Aveiro, 
através dos seus Serviços Municipalizados, 
e um parceiro privado, a empresa Enviro-
ria, S.A.
A preocupação ambiental foi o objectivo 
primário para o estabelecimento deste pro-
tocolo, já que os óleos alimentares usados 
são considerados, segundo legislação comu-
nitária, um resíduo. Além disso, os óleos ali-
mentares usados podem ser valorizados em 
produtos como o biodisel ou o sabão. Por 
isso, a Câmara municipal de Aveiro achou 
fundamental proceder à sensibilização dos 
aveirenses, à recolha e ao encaminhamento 
para destinos adequados – Reciclagem.
Numa primeira fase foram instalados 78 
óleões em todas as freguesias do concelho, 
dos quais 42 em espaços públicos junto a eco-
pontos, para uso dos munícipes, e 36 óleões 
nos equipamentos escolares e cantinas.
O óleo alimentar que é recolhido será usado 
na produção de biodiesel, valorizando deste 

modo um resíduo que quando descarregado 
incorrectamente pelo ralo da pia da cozinha, 
por exemplo, poderá contaminar cerca de 1 
milhão de litros de água, apenas com a des-
carga de 1 litro de óleo.
A título de curiosidade, uma família de 
quatro pessoas consome, em média, cer-
ca de um litro de óleo por semana. Esse li-
tro de óleo, como já referido, deitado no ralo 
da banca da cozinha é o suficiente para con-
taminar, de uma só vez, um milhão de litros 
de água.
Por outro lado, mil litros de óleos alimenta-
res usados permitem produzir perto de 980 
litros de biodisel, combustível alternativo e 
que apresenta índices de emissão de dióxido 
de carbono com redução na ordem dos 80%, 
melhorando a qualidade de vida das comu-
nidades.
Este sistema de recolha de óleos alimenta-
res usados só terá benefícios se contar com 
a atitude consciente de cada aveirense, con-
tribuindo para a melhoria do ambiente e ga-
rantindo um futuro mais limpo para as ge-
rações seguintes.
A utilização do sistema de deposição é mui-
to fácil: basta colocar o óleo alimentar usado 
numa garrafa de plástico fechada e depositá-
la no óleão, tendo em atenção que o óleo não 
deve estar quente. Depois a empresa recolhe 
o resíduo quando o óleão estiver cheio ou de 
acordo com uma periodicidade estabelecida.
Os óleões encontram-se junto aos ecopon-
tos, próximos das sedes das Juntas de Fre-
guesia e nas Escolas do Concelho de Aveiro.

 
Média de litros recolhidos

Mês – 850 litros de óleo ali-
mentar usado

1.ª Fase de instalação (actual) – 1746 
hab/óleão

2.ª Fase de instalação – 873 hab/óleão

3.ª Fase de instalação – 509 hab/óleão 

Informe os Serviços Municipaliza-
dos de Aveiro. 910 529 300  ou  234 
400 100.

A sua atitude conta!
 

DaDos estatísticos

núMero De habitantes por óleão

caso o óleão se encontre cheio

A Câmara Municipal de Aveiro, Ser-

viços Municipalizados de Aveiro e En-

viroria - SA, estabeleceram, recente-

mente, um protocolo para a recolha 

dos óleos alimentares usados, no Con-

celho de Aveiro.

No ano em que se assinalam 10 anos sobre 
a morte do Mestre Cândido Teles, a Aveiro-
Expo, E.M. e a Câmara Municipal de Aveiro 
prestaram homenagem a uma das maiores 
figuras da Cultura da Região de Aveiro e de 
Portugal.
Para além do conjunto de painéis que são a 
imagem da FARAV’09, uma pequena mostra 
de cerâmica pôde ser apreciada durante 
todo o certame.
A vasta obra de Cândido Teles (1921-1999) 
tem a Ria de Aveiro como principal musa in-
spiradora, estando, actualmente, represen-
tada em vários museus e colecções particu-
lares.
Um autor que retratou, encantado, as mara-
vilhosas paisagens da natureza aveirense.

barrica – 31 anos De associativisMo

cânDiDo teles

Maria Júlia Teles

Presidente da Barrica, Evarista Silva
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iv feira internacional Do sal

maria Barbosa – “Sal tal e qual” – Aveiro
“É a primeira vez que participamos e está 
a correr muito bem, aliás muito acima das 
nossas expectativas. O nosso produto é novo 
e recente e temos à venda flor de sal, sal tradi-
cional e sal aromatizado para peixe, carnes e 
saladas. As pessoas têm comprado sal tradi-
cional para cozinhar e até para banhos. No 
total, os turistas são os que têm comprado 
mais produtos, sobretudo os espanhóis e os 
alemães. Já o turista nacional que também 
valoriza este produto, leva um presente de 
Aveiro. Posso ainda revelar que o que mais 
vendemos é o sal aromatizado para carne e 
os sacos de 1kg de sal tradicional”.

testeMunhos De participantes

A Feira Internacional do Sal que se realizou 
no âmbito das Comemorações dos 250 anos 
de Elevação de Aveiro a Cidade, inseriu-se na 
política de difusão, salvaguarda, valorização 
e sensibilização para o Património Natural 
e Cultural, e da preservação da identidade e 
da memória colectiva local, que o Município 
de Aveiro tem vindo a desenvolver.
Pela quarta vez, a Câmara Municipal de 
Aveiro organizou a Feira Internacional de 
Sal que contou com as participações de 
três localidades que vieram apresentar o 

sal e seus derivados pelos antigos e actuais 
produtores de sal: Aveiro fez-se represen-
tar pelo Ecomuseu Marinha da Troncalha-
da e “Vitasal”; a Figueira da Foz, através do 
Núcleo Museológico do Sal da Marinha da 
Cobra, da Casa do Sal Eiras Largas, da Fir-
ma Alquimia dos Sentidos e da Marinha 
Doutores; e Ílhavo, através da firma Comér-
cio de Produtos Alimentares, Lda e Setúbal, 
através do produtor, Júlio da Silva. De Es-
panha estiveram presentes as Salinas del In-
terior Múrcia.
Este evento identitário da região de Aveiro, 
igualmente integrado no programa da Fes-
ta da Ria, e teve por objectivos primordiais 
divulgar e preservar a memória local, atrair 
novos públicos, envolver agentes especia-
lizados locais, nacionais e internacionais, 
apelar à participação da comunidade em ac-
tividades e vivências locais e valorizar o pa-
trimónio local, nomeadamente, o salícola. 
Fomos ouvir alguns participantes.

Gilda Saraiva – Marinha dos Doutores - 
Figueira da Foz
“Nós participamos nesta feira desde a sua 
primeira edição e até há já pessoas que pro-
curam os nossos produtos. Os estrangeiros 
são mais curiosos para este tipo de coi-
sas, contudo as pessoas de Aveiro já não se 
mostram tão interessadas. A nossa marinha 
funciona na Ilha da Morraceira, na Figueira 
da Foz, em conjunto com mais 25 marinhas”.

Alexandra Ribeiro – Vitasal – Aveiro
“Temos participado sempre nas feiras do sal. 
Na presente edição, considero muito positi-
vo o horário prolongado para o fim da tar-
de e noite, horas em que há mais afluência. 
O facto da feira estar enquadrada na Fes-
ta da Ria torna tudo mais interessante, vis-
to que há sempre animação. As pessoas de 
Aveiro já têm alguma sensibilidade para o 
sal artesanal e os espanhóis têm muita cu-
riosidade em conhecer. Outro elemento im-
portante, é o facto de estarmos juntos com 
outros produtores a promover um produto 
de Aveiro. Destaco ainda que a Vitasal cos-
tuma colaborar com a Câmara Municipal 
de Aveiro na revitalização do salgado avei-
rense, que faz parte da cultura e história da 
cidade de Aveiro”.
 
 

sal De aveiro 
brilhou no
rossio

Pelo quarto ano consecutivo, realizou-

se mais uma edição da Feira Interna-

cional do sal no Rossio. Durante três 

dias, os visitantes puderam aprender 

sobre o salgado e comprar o típico sal 

de Aveiro, da Figueira da Foz e de Es-

panha



Boletim Informativo Municipal  . 21

No ano em que comemora o seu nono ani-
versário, a Casa da Juventude, da Divisão da 
Juventude da Câmara Municipal de Aveiro, 
organizou mais uma edição da Semana da 
Juventude, denominada de “Juv.Move”, no 
período de 02 a 05 de Julho.
A Câmara Municipal de Aveiro tem uma pre-
ocupação acrescida pelos jovens e pelas suas 
vivências, tendo sido delineados os objecti-
vos para esta Semana da Juventude que se 
centraram na promoção de um conjunto di-
versificado de actividades de cariz artístico, 
cultural, desportivo, recreativo e de sensibi-
lização, especificamente direccionadas aos 
interesses e vocações dos jovens.
Simultaneamente, foi claro o propósito de 
formar de futuros públicos activos e partici-
pativos, pretendendo abranger áreas como a 
música, teatro, artes plásticas, dança, cine-
ma, literatura, multimédia e desporto, con-
templando a realização de espectáculos, 
mostras, workshops, debates, entre outras 
actividades, que, durante 5 dias, estiveram 
ao dispor dos inúmeros jovens que ocorre-
ram ao Rossio e usufruíram das distintas 
ofertas ocupacionais.
A Juv.Move de 2009, abriu com uma ter-
túlia, na Casa, subordinada à temática “Po-
liticas de Juventude, Politicas de Futuro”, 
e que contou com a presença de Pedro Fer-
reira, Vereador do Pelouro da Juventude da 
Câmara Municipal de Aveiro; Carlos Abru-
nhosa de Brito, Presidente do Conselho de 
Administração da Fundação da Juventude; 
Jorge Arroteia, Catedrático da Universidade 
de Aveiro, autor de obras nas áreas da Edu-
cação e Juventude; Francisco Castro, Vice- 
Presidente da Associação Académica da 
Universidade de Aveiro; e Bruno Costa, Re-
presentante do Conselho Consultivo da Ju-
ventude de Aveiro.
As actividades propostas e disponíveis 
decorreram diariamente, entre as 10:00  e 
as 24:00, tendo recolhido a satisfação dos 
jovens que participaram e visitaram esta 
Juv.Move 2009, bem como muitas famílias.
A Câmara Municipal de Aveiro disponibi-
lizou na Tenda Juv.Move internet, audiovi-
suais, leituras, jogos, entretenimento… juv.
games (jogos playstation), bem como um Es-
paço Experimental (actividades artísticas) 
onde decorreram vários workshops.
No espaço do Rossio, envolvente à Tenda, 
os jovens puderam usufruir de várias ac-
tividades desportivas/radicais como Street 
Basket, Volei, Rapell, Slide, Escalada e Insu-
fláveis. De destacar a presença do Exército e 
da Força Aérea que despertaram a curiosi-
dade de miúdos e graúdos.
Como ponto de referência a Juv.Move 2009 

promoveu a Mostra “Arte Jovem” com uma 
exposição e venda de trabalhos artesanais 
realizados por jovens, na área da bijuteria 
diversa, quadros, pinturas em tecido, arte-
sanato português, acessórios de moda, tra-
balhos diversos em feltro, tecido, trapo e 
com material reutilizado…
No campo musical foram diversos os con-
certos promovidos e interessantes as activi-
dades no âmbito da Dança e da Expressão 
corporal, como, por exemplo, a participação 
da Companhia de Dança de Aveiro, com os 
espectáculos “Introspectus” e “Livros”, de 
álvaro Ribeiro.

seMana Da 
JuventuDe - 
Juv.Move 09

5 Dias De aniMação 

Carlos Ferreira
“Já tinha participado em algumas actividades 
no ano passado. E como gostei muito, este ano 
voltei. Já é o segundo ou terceiro dia que aqui 
venho. Só tenho pena de este ano não haver 
o ‘touro mecânico’ do ano passado. Foi muito 
giro. Mas há mais movimentação este ano… 
Mais concertos, o artesanato, o exército... es-
tou a gostar bastante. Espero que para o ano 
haja outra vez. Principalmente as tabelas de 
basquetebol.”

testeMunhos

Patrícia Carcajeiro
“É a primeira vez que participo na Semana da 
Juventude. Acho muito bom que se criem es-
paços de convívio e festa para os jovens. Nor-
malmente só há actividades para os idosos ou 
crianças. A Semana da Juventude parece-me 
uma acção muito boa e muito bem organiza-
da. Tem muitas actividades e muitas ofertas. 
Só é pena que o calor tenha afastado os jovens 
da cidade e os leve até à praia.”
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mento certamente 
que o poderia faz-
er. A História e a 
Política ou a Arte, 
com maiúsculas, 
atravessam es-
tas páginas, mas 
não são a sua par-
te substancial. Por 
exemplo, Mário 

Sacramento e Agostinho Neto são persona-
gens do texto “Para Além do Tempo”, sen-
do o primeiro ainda a causa primeira de 
mais duas evocações, “Era Maio” e “Aben-
çoada Fome”, mas neles marcando discreta 
presença. Mário Sacramento é evocado ai-
nda em “Subitamente, a Solidão”, sem ser 
nomeado explicitamente. Nestes textos  há 
muita contenção, algum mistério, zonas de 
sombra que o leitor poderá tentar iluminar. 
Cecília Sacramento diz menos para signifi-
car mais. O seu livro de memórias ficciona-
das traz à ribalta gente importante, muitís-
simo importante, mas eles são evocados não 
pela sua importância, mas sim pela sua hu-
manidade e singeleza. A palma vai para os 
simples, como nos livros de Raul Brandão 
ou Ferreira de Castro, autores tão admira-
dos pela autora do Rasto dos Dias.

Pedro Calheiros

via. A vida não lhe deu tempo para nos dei-
xar um legado maior. O que ficou mostra 
bem a coragem, a força desta Senhora, que 
soube resistir e lutar até esgotar muitas ve-
zes a tristeza que “morava” com ela. Soube 
viver os primeiros 56 anos da sua vida, de-
baixo de uma ditadura, que suportou ao lado 
do marido até que este morreu. Os seus úl-
timos 31 anos foram vividos em democracia 
com o 25 de Abril. Se por um lado nesse dia 
gritou de alegria, por outro, sentiu a mágoa 
de não o ter podido partilhar com quem tan-
to lutou para que isso acontecesse.
Cecília Sacramento, uma aveirense ilustre, 
que partiu serenamente num fim de tarde de 
Setembro, há 4 anos, deixando em todos os 
que tiveram o privilégio de com ela conviver, 
as suas “palavras de luz”. Onde quer que es-
teja, descanse em paz.

testeMunho

Para conhecer as qualidades humanas e 
literárias de Cecília Sacramento recomendo 
a leitura da recolha de memórias reunidas 
num seu livro de arquivar, como lhe chamou 
a autora, e que é O Rasto dos Dias. Este con-
junto de testemunhos  não celebra efeméri-
des, não descreve acontecimentos de rele-
vo nacional ou internacional, não faz actas 
de reuniões clandestinas - e Cecília Sacra-

cecília sacraMento
AVEIRENSE ILUSTRE
 

ecos

Serão azuis todas as rosas que levarei a Ce-

cília Sacramento. 

Sulcadas de luz e placidez. De pétalas deli-

cadas, mansas e macias, a lembrar a doçu-

ra do seu olhar encharcado de timidez e 

afecto; a lembrar o seu sorriso, o seu rosto, 

os seus gestos e os seus passos…

Só assim se tinge de tons menos tristes o 

véu cinza de melancolia e de saudade que 

nos ensombrou por estes dias de Setembro, 

quando entrava o Outono, compondo os ra-

mos de fim de Verão, e a noite chegou mais 

cedo, como solitária viúva que se recolhe, 

soluçando baixinho, antes do sol poente.

Vida vertical e inteira, alma nobre e digna, 

suave memória, guardada

No vaivém das conchas,

Nas volutas dos búzios,

Nos ecos das ondas,

Nos tons e nas maresias da beira-ria…

Na “Cidade Azul”, “Por Terra Batida”, “No 

Rasto dos Dias”, “Nos Tempos do Tempo”, 

“Palavras de Luz” iluminando o mundo…

Azuis serão sempre as rosas de luz de Cecí-

lia Sacramento – estrelas cadentes em arco 

perfeito unindo a terra ao céu…

Aveiro, 26 de Setembro de 2005

Maria Alice L. de Pinho e Silva

Professora e Escritora, Cecília Sacramento

Cecília Marques Maia Sacramento nasceu 
em Cabanões (Ovar) em 1918 e faleceu em 
Aveiro em 2005. Fez o curso secundário no 
então Liceu de Aveiro, onde teve como pro-
fessores, entre outros, José Pereira Tavares 
e António Salgado Junior. No penúltimo ano 
do curso foi eleita, pelas colegas, para inte-
grar a redacção do jornal da Escola “A Voz 
Académica”, que até então nunca tivera re-
presentação de alunas. Licenciou-se em 
Filologia Românica na Universidade de Lis-
boa, tendo apresentado, para tese de licen-
ciatura, o trabalho “Uma Leitura da Obra 
de Erico Veríssimo”. Em 1944 casou com 
Mário Sacramento. Viveu em Ílhavo cerca 
de doze anos, após os quais o casal se fixou 
em Aveiro. Aqui exerceu sempre o seu tra-
balho profissional, como professora do En-
sino Secundário, na Escola Secundária n.º1, 
hoje Escola Mário Sacramento.
Só quem não conheceu Cecília Sacramento 
é que não sabe que falamos de uma grande 
Senhora. Os seus méritos profissionais são 
amplamente reconhecidos por todos aqueles 
que foram seus alunos. Foram muitas as ge-
rações de aveirenses a quem ela ensinou o 
muito que sabia. Com calma, empenhamen-
to e um grande amor por aquilo que fazia. 
A vida não foi nada fácil, para quem via o 
marido constantemente ser detido pela polí-
cia política de então. A PIDE foi implacável 

para quem nada mais fazia do que discor-
dar do regime anterior. Cecília Sacramen-
to teve de suportar o despotismo e a pre-
potência sem nada poder fazer, para além 
de “engolir” as lágrimas e criar os dois filhos 
do casal: Clara e Rui. Soube, contudo, não 
ser apenas a Mulher de Mário Sacramento. 
Viúva, desde 1969, começou em 1993 uma 
carreira de escritora. O ensino tinha ficado 
para trás e publica “Apenas Uma Luz Incli-
nada”. Seguiram-se “Uma Flor para Manu-
ela” (1994), “Palavras de Luz” (1995), “Tem-
pos do Tempo” (1998) “O Rasto dos Dias” 
(2000), “Por Terra Batida”(2001) e “Cidade 
Azul” (2003). É desta última obra que des-
tacamos: (…) Em tempos de tanta guerra e 
terrorismo, de tanta crueldade, este é um 
livro de evasão. É uma fuga, sob a bruma, de 
uma escrita indecisa como ela, num desejo 
de aproximação da forma mais subtil e fun-
da de dizer a Vida, como só a poesia o faz. 
E aqui ficou estendida, embora muito parca-
mente, a dizer, sobretudo, o Amor, que é afi-
nal o laço mais belo e forte que une as cria-
turas, num mundo tão violento. E que, como 
conta esta história de amores, aqui aconte-
ceu, na doce paz de uma planície estendida 
à beira-mar, sobre a qual a luz cai, em safi-
ras liquefeitas a tingirem a laguna da cor do 
céu (…).
Era assim que Cecília Sacramento escre-
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O Rotary é uma associação de profis-

sionais, unidos no mundo inteiro, que 

prestam serviço humanitário, fomen-

tam um elevado padrão de ética nas 

suas profissões e ajudam a estabelecer 

a paz e a boa vontade no mundo.

O Presidente para o ano rotário 2009/2010 
do Rotary Club de Aveiro é Paulo Pinho e foi 
com ele que falámos, para saber algo mais 
deste Movimento...

Como nasceu o Movimento Rotário?
Nasceu em 23 de Fevereiro de 1905 em Chi-
cago, fundado pelo advogado Paul Harris, 
que convidou um grupo de amigos, profis-
sionais de relevo noutras áreas, a quem in-
cutiu o espírito de “estimular e fomentar o 
ideal de servir”. Assim nasce a primeira as-
sociação de clubes de prestação de serviços 
do mundo. Em 1922 ultrapassámos as fron-
teiras dos Estados Unidos e alterámos a nos-
sa designação para “Rotary Internacional“. 
Hoje estamos presentes em cerca de 200 
países de todo o mundo, com aproximada-
mente 1.300.000 sócios (Companheiros), 
distribuídos por 32.ooo clubes.
Como é constituído? Que perfil deve 
ter quem quiser ser rotário?
O Movimento Rotário é constituído por 
homens e mulheres das mais diversifica-
das profissões. Procuramos que essas pes-
soas sejam lideres, em termos éticos e deon-
tológicos, nas suas actividades. 
O Movimento Rotário sempre teve 
mulheres?
Não, até 1987 era vedada a entrada de pes-
soas do sexo feminino. Foi numa Conven-
ção em Singapura, onde esteve presente a 
representar o Movimento Rotário Portu-
guês o nosso saudoso Past-Governador Fer-
nando Oliveira, que votou favoravelmente a 
entrada de mulheres em Rotary. Portugal foi 
um dos países que votou favoravelmente.
O que significa Past-Governador?
Governador é o representante de Rotary In-
ternacional, junto de um grupo de clubes. 
Este grupo é designado por Distrito Rotário. 
Em Portugal há dois Distritos Rotários. O 
1960 que abarca parte do centro do país, sul 
e regiões autónomas da Madeira e Açores e 
o 1970 que abarca a restante parte do centro 
do país e o norte. É neste distrito 1970 que o 
Rotary Club de Aveiro de insere. A designa-
ção “ Past “ significa que já foi Governador.
Desde quando existe o Rotary Club de 
Aveiro?
Desde o dia 7 de Junho de 1954, há portanto 
55 anos. Temos tentado ter no nosso quadro 
social o maior número de profissionais lí-
deres, não só no exercício da sua actividade 
profissional, mas também na componente 
social de servir. 
Ouve-se muitas vezes dizer que os 
rotários formam um clube de elites. 
Concorda?
A resposta só poderá ser uma e dita de for-
ma bem clara: não. Essa ideia está errada. 
Somos um movimento de líderes, sim, mas 
com o propósito único de servir. O Clube de 
Aveiro, como já foi dito, com uma história 
de 55 anos, tem provado isso de muitas for-
mas. Já demos ao movimento rotário quatro 
Governadores, o que significa que os nossos 
ideais têm sido transmitidos e valorizados 
além fronteiras, bem como temos sido im-
pulsionadores de diversos projectos de ser-
viço à comunidade.
Fale-nos então agora das vossas acti-
vidades...

Temos feito diversos Seminários, Palestras, 
Colóquios, Conferências, todos abertos à co-
munidade, com quem temos partilhado os 
nossos propósitos. Convidamos para os nos-
sos eventos, palestrantes que são figuras de 
relevo regional e nacional. 
Foram rotários do nosso Clube que em 1997 
tomaram a iniciativa de criar o Banco Ali-
mentar Contra a Fome de Aveiro, actual-
mente presidido pelo nosso companheiro, 
Martinho Pereira e com vários rotários na 
sua direcção. Toda a gente conhece este Ban-
co e o que ele representa para os mais desfa-
vorecidos. Em 2004 foi a vez de ser criado 
o Banco de Material Paramédico Paulo Sea-
bra, onde estabelecemos uma parceria com 
as Florinhas do Vouga e com a Liga dos Ami-
gos do Hospital de Aveiro. 
Ainda durante este ano rotário, que está 
compreendido entre 1 de Julho de 2009 e 
30 de Junho de 2010, iremos apresentar um 
novo projecto, na área da educação, que que-
remos executar e que consiste em ajudar cri-
anças económica e socialmente carenciadas 
da nossa cidade.

De referir ainda que a Câmara Municipal 
de Aveiro, em 2008, agraciou o nosso Clube 
com a Medalha de Mérito em Prata, o que 
agradecemos e muito nos sensibilizou.

Num folheto que Paulo Pinho nos fac-
ultou, pode ler-se: os rotários reúnem-
se semanalmente para compartilhar 
companheirismo em programas inter-
essantes e informativos sobre tópicos 
de importância local e global. 
Rotary é conhecido como a entidade 
privada que outorga o maior número 
de bolsas internacionais de estudo, em 
todo o mundo.

testeMunho

joão Barbosa, 
Past-Governador

Gostaria de focar 
dois aspectos a ní-
vel internacional. 
Um, são as nossas 
preocupações com 
a vacina da polio-
mielite, que foi lan-

çada em 1985. O Rotary salvou mais de 5 
milhões de crianças. Investiu cerca de 800 
milhões de euros, vacinou em 200 países, 
com o apoio de 20 milhões de voluntários. A 
outra preocupação prende-se com os recur-
sos hídricos. Aí também temos um papel re-
levante, ao pretendermos levar água potável 
ao maior número de pessoas possível.

Carla Tavares, 
tesoureira

Uma das minhas 
funções, irá ser, 
conjuntamente com 
a esposa do com-
panheiro presiden-
te, Cristina Pinho, 
arrancar com um 

novo projecto na área da educação o qual tem 
como alvo crianças aveirenses económica e 
socialmente desfavorecidas, que será desen-
volvido em parceria com uma IPSS local, ain-
da a designar. Acarinhamos com particular 
interesse e com muito entusiasmo este novo 
projecto e acreditamos que vamos ter grande 
aceitação e apoio da comunidade Aveirense.

MeMória e futuro

rotary 
club De 
aveiro

Presidente do Rotary Club de Aveiro, Paulo Pinho

“Dar de si 
antes de 
pensar em si“
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… nas comemorações do 38.º aniversário

associação 

Sarrazola é um topónimo de origem ibéri-
ca, composto de Sarraz (salgueiro) e   ola 
(abundância de). É lá, nesse lugar da fregue-
sia de Cacia, que “mora” desde 1978 o Ran-
cho Folclórico Rio Novo do Príncipe. 
A sua Sede está instalada na casa da Pre-
sidente do Grupo, Rosa Maria Gomes. Foi 
exactamente aí, que quisemos ficar a co-
nhecer a história deste Rancho, já bem re-
ferenciado pelos aveirenses e não só.
Então é aqui a Sede?
É verdade. Aqui nos reunimos, pois não te-
mos um local próprio para a chamada Sede 
tradicional, onde pudéssemos ensaiar, ter os 
nossos trajes, recebermos as nossa visitas e 
os elementos de outros Ranchos quando se 
deslocam até aqui. Mas temos esperança de 
um dia conseguir um espaço e depois a tal 

Sede, que é um dos nossos sonhos. Sonhar 
ainda é possível e por isso lutamos e damos 
sempre o nosso melhor.
Como nasceu este Rancho?
Foi obra do meu pai, Arménio Costa, que 
sempre foi um estusiasta destas coisas. A ju-
ventude aqui da aldeia costumava reunir-
se e conviver nas longas noites de Inverno, 
nos chamados serões, um dos quais era em 
casa de meu pai. Depois, entre os diversos 
serões havia uma alegre competição, que era 
chamada de contradança, um misto de can-
tares, danças e críticas.
E assim...
Pois. Uns meses antes do Carnaval de 1978 
foi constituída no serão do Arménio, uma 
contradança, ensaiada por João Braga, um 
homem que já tinha muita experiência des-

tas manifestações carnavalescas. Nessa al-
tura havia por todo o país muitos festivais 
folclóricos e a contradança era em certa me-
dida uma manifestação que se enquadrava 
nas tradições das nossas gentes. Meu pai re-
solveu então transformar a tal contradan-
ça num Grupo, ou num Rancho, que dignifi-
casse as tradições locais, os seus trajes, os 
usos e costumes da vida do povo e da sua 
cultura popular.
E o nome do Rancho...
Foi também o meu pai que submeteu o nome 
à aprovação do Grupo, que aceitou por una-
nimidade, prestando-se assim homena-
gem a uma obra hidráulica de grande im-
portância e ao seu promotor, o Príncipe D. 
João, mais tarde o Rei D. João VI. Essa obra 
permitiu o desenvolvimento da agricultura 
no Baixo Vouga, com reflexos na criação do 
gado cavalar e bovino, de que Cacia foi uma 
notável referência. 
Quando foi a vossa estreia?
Foi no dia festivo do nosso Santo, S. Bar-
tolomeu, exactamente no Largo com o seu 
nome. Estávamos a 24 de Agosto de 1978, 
seguindo-se a nossa primeira saída para 
as Festas da cidade de Aveiro. A partir de 
então, o Rancho tem participado em mui-
tos Festivais folclóricos, um pouco por toda 
a parte. Do Minho ao Algarve temos levado 
a etnografia que caracteriza Cacia e a região 
do Baixo Vouga. Isto tudo sem esquecer as 
muitas participações a convite da nossa Câ-
mara Municipal, da nossa Junta de Fregue-
sia e do Inatel. Além das genuínas danças 
e cantares que são a marca deste Rancho, 
também a sua actividade se tem manifesta-
do na encenação teatral de costumes relacio-
nados com os serões, as desfolhadas, a ma-
lhação do milho, representações já exibidas 
em Aveiro, no recinto de Feiras, por ocasião 
de Exposições e outros eventos aí realiza-
dos. Todos os anos, pelo aniversário da sua 
fundação, o Rancho organiza um festival no 
Largo de S. Bartolomeu, sendo o deste ano 
a 1 de Agosto, pelas 21h30, com a participa-
ção dos Ranchos  (Folclórico e Etnográfico 
Danças e Cantares da Mugideira- Torres Ve-
dras, Folclórico e Etnográfico de Mogadou-
ro, Folclórico e Etnográfico de Cova de Ouro 
e Serra da Rocha – Coimbra, Grupo de Dan-
ças e Cantares da Casa do Povo de Vila Nova 
de Anha – Viana do Castelo e obviamente do 
nosso). Antes, pelas 14 horas, arruada com o 
Grupo de Bombos Santo Estevão – Amaran-
te e pelas 17h30, Missa na Igreja Matriz de S. 
Julião em Sarrazola, com os Grupos partici-
pantes e com todos os que queiram assistir.
Quantos elementos tem o Rancho?
Somos 54, sendo cerca de metade, gente 
muito nova, com grande empenho em par-
ticipar. Mas é difícil “aguentar” um gru-
po assim, pois os subsídios são poucos e os 
serviços deixaram de aparecer com o ritmo 
de antigamente. Hoje já não vamos a tantas 
Festas como íamos e eu temo que, mais dia 
menos dia, os Ranchos se extingam. As saí-

das que tínhamos e que contribuíam de al-
guma forma para a nossa subsistência, ag-
ora são poucas e as que há, são quase todas 
permutas, como de resto aconteceu ago-
ra com o festival. Enquanto houver forças 
não desistimos. Tenho cá o meu marido e os 
meus dois filhos. Legado que nos deixou o 
meu pai, que, como já disse foi o grande im-
pulsionador deste Rancho e a quem aprovei-
to para prestar a minha homenagem à sua 
memória. Faleceu em 1998 e a Sede mudou 
de sua casa para a minha, até que o tal son-
ho se concretize. 
Trajes etnográficos, quais são?
Antes disso gostaria de referir que para além 
da constante recolha das danças e cantares 
do povo, das orações e superstições, trajes 
e mezinhas, o nosso Rancho tem levado à 
cena, os seguintes espectáculos: cantar as 
Janeiras e magusto associativo. Vamos lá aos 
trajes: lavrador(a) rico, noivos, domingueiro, 
romaria, padeira, peixeira(marinhoa), roça-
dor, leiteira, meia senhora, tricana, de orar a 
Deus, serendeiro, pescador, marnoto e sali-
neira e tremoceira. Uma grande variedade, 
que nos custa muito manter e que exige sa-
crifícios e muito amor à causa. Sem isso... 
não havia Rancho.

testeMunho

Laura Gomes

Eu nasci no Rancho, pois já cá estou desde 
que a minha mãe andava grávida de mim. O 
fundador foi o meu avô. É preciso dizer mais 
alguma coisa, para que se perceba porque 
que gosto de cá andar?

António Gaspar

Já cá estou desde os nove anos e já tenho 41. 
Conheci a minha esposa no Grupo de Paços 
de Ferreira. Ela dançava lá, eu dançava cá e 
acabámos a dançar juntos.

Presidente da Direcção, Rosa Maria Gomes

rancho folclórico 
rio novo Do príncipe...
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“O departamento é essencialmente de pla-
neamento urbano no sentido físico e em cer-
ta medida no sentido do desenvolvimento, 
ou seja, nós desenhamos o espaço do Con-

celho” segundo as directrizes que o Execu-
tivo define para esta área apresenta Tércio 
Guimarães. È aqui que ganha forma a estru-
tura do Concelho nas áreas de construção, 
de espaços de lazer, nos espaços para a agri-
cultura, ou seja, é aqui que se pensa a Cidade 
de Aveiro.
Por outro lado, os 15 funcionários deste de-
partamento desenvolvem planos concretos 
que são os “chamados Planos de Pormenor” 
e, segundo disse, nalguns casos “fazemos 
também estudos de arranjos exteriores e até 
de projectos de obras, como por exemplo, o 
Mercado Manuel Firmino.” No fundo, refer-
iu, “a nossa actividade vai desde o planea-
mento do Concelho, incluindo os espaços 

instantâneos

aJuDaMos a proJectar 
o futuro Do Município  
De aveiro

naturais, as zonas rurais, a primeira cintu-
ra urbana do concelho, o centro da cidade, 
a frente do mar em São Jacinto até concreti-
zar alguns projectos, como sejam, o Merca-
do Manuel Firmino e o café da Praça Mar-
quês de Pombal” resume o Director. 
Este é um departamento que pensa Aveiro, 
que projecta o Concelho para o futuro e cujo 
trabalho tem influência directa nos Muníci-
pes. São estes funcionários que definem e 
planeiam as áreas de construção, de lazer, 
de turismo, de cultura. Fundamentalmente, 
“nós estamos envolvidos nos grandes pro-
jectos estruturantes da cidade, por exemplo, 
a chamada zona central da cidade, o Pla-
no Pormenor do Centro, que é a zona entre 

o Fórum e o Centro Cultural e de Congres-
sos, é um projecto estruturante e de futuro 
para o desenvolvimento da cidade” afirma o 
responsável. 
Recentemente, prosseguiu Tércio Gui-
marães, “foi aprovado e publicado o Plano 
de Urbanização da Cidade de Aveiro – PUCA 
que foi concluído por nós”, trabalho que já 
estava a ser desenvolvido há bastantes anos. 
Neste momento, “o que temos em mãos é a 
revisão do Plano Director Municipal para 
todo o Concelho, era um plano que já estava 
desde 1995 em vigor e que era necessário 
executar a sua revisão que tem vindo a ser 
feita”. Neste trabalho de fundo, “estamos já a 
prever algumas questões para o futuro, tais 
como a diminuição de ocupação e das áreas 
urbanas, bem como o enquadramento com 
maior rigor das questões ambientais” salien-
ta o Arquitecto. Com esta revisão pretende-
se, afirma Tércio Guimarães, “dar pistas 
para o desenvolvimento do Concelho em ter-
mos turísticos, de aumento das zonas indus-
triais, a qualificação para aumentar a quali-
dade do espaço urbano quer na cidade, quer 
nos centros das freguesias. Há uma grande 
preocupação com o investimento da qualifi-
cação do espaço público que parece nos que 
é uma questão basilar nos próximos anos”.

Histórias engraçadas
Um dos projectos que o Director do Depar-
tamento de Desenvolvimento e Planeamen-
to Territorial refere com algum carinho, é o 
Projecto de Requalificação das Fachadas do 
Canal da Praça do Peixe. “Fomos nós que 
o iniciámos e é um projecto interessante 
porque envolve empresas que graciosa-
mente dão os materiais e nós a mão-de-ob-
ra para a recuperação das fachadas das ca-
sas daquela zona da Freguesia da Vera Cruz. 
No início, as pessoas não aderiram muito, 
contudo agora tem havido uma participa-
ção mais continuada. Do ponto de vista do 
responsável “esta é uma experiência muito 
simpática porque permite fazer uma ligação 
entre a Câmara Municipal de Aveiro, empre-
sas da Região e particulares” na requalifica-
ção da zona mais antiga da Cidade.
A concretização do Programa Polis, coorde-
nado pelo Arquitecto Nuno Portas, “teve um 
grande empenhamento dos nossos serviços 
como no Canal de São Roque, que merece 
ser continuado, visto que tem ideias que po-
dem contribuir para a Cidade do futuro, so-
bretudo, na zona das entradas para as pra-
ias” sustenta Tércio Guimarães. 
Foi com carinho e profissionalismo que ou-
vimos falar de desenvolvimento e de planea-
mento, de projectos e de ideias, de uma ci-
dade de Aveiro projectada para o futuro. 
Obrigado!

Departamento de Desenvolvimento e Planeamento Territorial: Divisão de Desenvolvimento e Divisão de Planeamento Territorial

Neste número do Boletim, ire-

mos apresentar duas divisões que 

compõem o Departamento de Desen-

volvimento e Planeamento Territori-

al: Divisão de Desenvolvimento e Di-

visão de Planeamento Territorial, cuja 

chefia está a cargo do Arquitecto Tér-

cio Guimarães. Foi ele que nos revelou 

como pensam a Concelho de Aveiro 
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VOLUNTARIADO JOVEM PARA AS FLORESTAS 2009
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O município aveirense acolheu nos 

passados dias 18 e 19 de Julho mais 

um grande acontecimento de Triatlo 

na sua vertente competitiva, cada vez 

mais disputada até porque estamos a 

falar de mais de 700 atletas inscritos,  

representativos dos escalões máxi-

mos nacionais, e na sua vertente popu-

lar que possibilitou a todos os partici-

pantes o experimentar de um modelo 

competitivo  fortemente marcado pela 

vontade de vencer.  

Potenciar as especificidades naturais 

da nossa região e tornar  Aveiro numa 

referência internacional para a mo-

dalidade afastado que está, definiti-

vamente, o fantasma das “águas po-

luídas” da ria, é o grande objectivo da 

Divisão de Desporto da Câmara Muni-

cipal de Aveiro. 

iii triatlo De aveiro
coMpetição e festa Da ciDaDe 

Entrada nas águas  para a prova de Natação

Depois de dada a partida havia que 
nadar para regressar

Na saída do Lago da Fonte Nova o 
peso fazia-se sentir mais

Bicicletas a perder de vista 
no parque de transição

Despir o fato de nadar e montar na bicicleta nem 
sempre foi fácil

O pitoresco dos populares ficou bem patente

Insuflável montado para as crianças do público 
saltarem e rirem

Momentos de descontracção nas várias áreas pre-
paradas para o efeito.

Os Puffs da marca “What ???”  caracterizaram 
um espaço especial para relaxar

A Cruz Vermelha e os Bombeiros Novos 
são habituais parceiros do Triatlo

Alguns dos incansáveis funcionários da autarquia

Paulo Almeida da Divisão de Desporto era um 
homem cansado mas satisfeito

As massagens para retemperar músculos tam-
bém lá estiveram

Atletas e público na zona de entrega de prémios

A tão almejada entrega de prémios que foi 
o culminar de meses de treino intenso
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AVISoS - DELIbERAçõES - EDITAIS - REgULAmENToS

PrinciPAis DEliBErAÇÕEs tomA-
DAs nA rEUniÃo orDinÁriA DE 

20 DE MAIO, REUNIÃO ORDINÁRIA 
PÚBLICA DE 01 DE JUNHO E REU-
NIÃO ORDINÁRIA DE 15 JUNHO 

ACTA N.º 11 
REUNIÃO ORDINáRIA DE 20-05-2009 

REGULAMENTO DE PUBLICIDADE, PRO-
PAGANDA E OCUPAçÃO DO ESPAçO PÚ-
BLICO DO MUNICÍPIO DE AVEIRO: - Deli-
berado processar as taxas relativas à ocupação 
da via pública com guarda-vento ou sanefa, 
guarda-sol e similar, ao abrigo do n.º 2.2.2, do 
ponto 2, do Regulamento Municipal de Taxas 
e Outras Receitas, e ainda reduzir transitori-
amente em 50%, de 1 de Junho a 15 de Setem-
bro próximo, os valores das taxas de ocupação 
de via pública com esplanadas e respectiva pu-
blicidade.
AVEIROPOLIS, S.A.: - Deliberado aprovar o 
projecto de partilha da Sociedade AveiroPolis.
REPRESENTAçÕES: - Deliberado designar 
o Sr. Vereador Dr. Capão Filipe como repre-
sentante da Câmara Municipal de Aveiro na 
Comissão Técnica de Acompanhamento e 
Avaliação da Direcção Regional de Cultura do 
Centro.
CONTRATO DE COMODATO A CELEBRAR 
ENTRE O MUNICÍPIO DE AVEIRO E A AS-
SOCIAçÃO RECREATIVA E CULTURAL DA 
BARROCA: - Deliberado ratificar o contrato de 
comodato celebrado entre o MUNICÍPIO DE 
AVEIRO E A ASSOCIAçÃO RECREATIVA E 
CULTURAL DA BARROCA. 
ESTUDO URBANÍSTICO PARA A áREA EN-
VOLVENTE á CAPELA DE S. GERALDO: - 
Deliberado aprovar a proposta do Estudo Ur-
banístico para a zona envolvente à Capela de S. 
Geraldo, lugar da Presa, da Freguesia de San-
ta Joana. 
IMPLEMENTAçÃO DO ESTUDO UR-
BANÍSTICO DENOMINADO POR PLANO 
DE PORMENOR Sá E BARROCAS: - Delibe-
rado aprovar o acordo para a implementação 
do arruamento denominado por Rua Dr. Fran-
cisco Ferreira Neves, integrado no Plano de 
Pormenor de Sá Barrocas, da Freguesia de Ve-
ra-Cruz. 
GABINETE DE ATENDIMENTO INTEGRA-
DO: - Deliberado aprovar a minuta do primei-
ro adicional ao Contrato da Empreitada do 
“Gabinete de Atendimento Integrado – Traba-
lhos de renovação dos pavimentos, demolições 
e remoção de infra-estruturas”.
CONCESSÃO DA CASA DE CHá DO MUSEU 
ARTE NOVA: - Deliberado abrir procedimen-
to para a concessão da CASA DE CHá DO MU-
SEU ARTE NOVA.
COLOCAçÃO DE VENTILADOR ESTáTICO 
NA COBERTURA DO MERCADO MANUEL 
FIRMINO: - Deliberado adjudicar a realização 
da empreitada para a colocação de um ventila-
dor estático na cobertura do Mercado Manu-
el Firmino, por ajuste directo, à firma JM RA-
MALHO, LDA.. 
RECURSOS HUMANOS: - Deliberado aplicar 
uma pena de multa na sequência do processo 
disciplinar n.º 2/2008.
RECURSOS HUMANOS: - Deliberado aplicar 
a pena de despedimento na sequência do Pro-
cesso Disciplinar n.º 1/2009.
LOJA CITY POINT: - Deliberado aprovar o 
documento que rege os princípios subjacen-
tes à comercialização de publicações na Loja 
Aveiro City Point.  
COMEMORAçÕES DO DIA INTERNACIO-
NAL DOS MUSEUS: - Deliberado autorizar 
a concessão de entradas gratuitas nos vários 
núcleos museológicos do Museu da Cidade de 
Aveiro, no âmbito da celebração do Dia Inter-
nacional dos Museus.  
MUSEU DA CIDADE DE AVEIRO: - Delibera-

do aprovar a minuta do protocolo de colabo-
ração a celebrar entre a CÂMARA MUNICI-
PAL DE AVEIRO E A ECORIA – EMPRESA 
TURÍSTICA DE AVEIRO, LDA..
INTERCÂMBIO ESCOLAR ENTRE A ESCO-
LA AIRES BARBOSA E CÂMARA MUNICI-
PAL DE PINHEL: - Deliberado autorizar a gra-
tuitidade das visitas solicitadas pela ESCOLA 
AIRES BARBOSA, ao Ecomuseu Marinha da 
Troncalhada e ao Centro histórico da cidade de 
Aveiro.
ADENDA AO PROTOCOLO DE COLABORA-
çÃO COM O AGRUPAMENTO DE ESCOLAS 
DE CACIA: - Deliberado realizar uma aden-
da ao Protocolo de Colaboração celebrado en-
tre a CÂMARA MUNICIPAL DE AVEIRO E O 
AGRUPAMENTO DE ESCOLAS DE CACIA. 
HABITAçÃO SOCIAL: - Deliberado instaurar 
procedimento de despejo por violação do de-
ver de habitação permanente de fogo atribuído. 
AQUISIçÃO DE BENS: - Deliberado apro-
var a aquisição de um imóvel designado por 
“Carreira de Tiro do Exército”, pertencente ao 
MINISTÉRIO DA DEFESA NACIONAL, sito 
no Olho D’água, da freguesia de Esgueira. 
PROTOCOLO COM ZENZEN – SOCIEDADE 
DE INVESTIMENTOS, LDA.: - Deliberado 
aprovar o protocolo celebrado entre a CÂMA-
RA MUNICIPAL DE AVEIRO e a ZENZEN – 
SOCIEDADE DE INVESTIMENTOS, LDA.. 

ACTA N.º 12 
REUNIÃO ORDINáRIA PÚBLICA 

DE 01-06-2009 

ARRANJO DA PRACETA DA RUA FEIRA DE 
MARçO: - Deliberado abrir procedimento por 
Ajuste Directo para a realização da empreita-
da em epígrafe. 
INFRAESTRUTURAS DE áGUAS PLUVIAIS 
DO LOTEAMENTO 89/1992: - Deliberado au-
torizar a abertura de procedimento para a re-
alização da empreitada em epígrafe.
RECUPERAçÃO DO PARQUE INFANTIL DO 
BAIRRO DE SANTIAGO: - Deliberado adjudi-
car a Prestação de Serviços em epígrafe, à Em-
presa OáSIS URBANO, LDA..
EXECUçÃO DAS INFRAESTRUTURAS 
DE ELECTRICIDADE E TELECOMUNICA-
çÕES PRIORITáRIAS PARA OS LOTES COM 
COSTRUçÃO NO PP DO CENTRO: - Delibera-
do autorizar a prorrogação do prazo para apre-
sentação das propostas relativas ao Concurso.
OBRAS DE BENEFICIAçÃO DA CASA Nº 9 
DO BAIRRO SOCIAL DE EIXO – RUA DA CO-
VILHÃ: - Deliberado abrir procedimento por 
Ajuste Directo para a realização da empreita-
da em epígrafe.
AQUISIçÃO DA PARCELA 32, DO ARRUA-
MENTO 4, DA REDE INTERNA DE ACES-
SOS DIRECTOS AO ESTáDIO MUNICIPAL 
DE AVEIRO (ADITAMENTO): - Delibera-
do adquirir a parcela de terreno n.º 32, per-
tencente ao PDA – PARQUE DESPORTIVO 
DE AVEIRO, E.M., sita na freguesia de Eixo 
no âmbito do procedimento expropriativo ne-
cessário à execução do ARRUAMENTO 4 DA 
REDE INTERNA DE ACESSOS DIRECTOS 
AO ESTáDIO MUNICIPAL DE AVEIRO.
AQUISIçÃO DE IMÓVEIS: - Deliberado ad-
quirir dois prédios sitos na freguesia de Es-
gueira, com vista à criação de uma bolsa de 
terrenos.
CONTRATO DE URBANIZAçÃO: - Delibera-
do aprovar a minuta do Contrato de Urbaniza-
ção a celebrar entre a CÂMARA MUNICIPAL 
DE AVEIRO e a EMPRESA MARQUES, SEA-
BRA & FILHOS – INVESTIMENTOS IMO-
BILIáRIOS, LDA., no âmbito do processo de 
obras n.º 530/1995. 
CONCESSÃO DE EXPLORAçÃO DE UM ES-
TABELECIMENTO DE RESTAURAçÃO SITO 
NO MERCADO DE JOSÉ ESTEVÃO: - Delibe-
rado, aprovar o programa de procedimento e 

caderno de encargos do referido concurso.
PROTOCOLO DE COLABORAçÃO ENTRE A 
CÂMRA MUNICIPAL DE AVEIRO, O AGRU-
PAMENTO DE ESCOLAS DE OLIVEIRINHA 
E O CENTRO SOCIAL E PAROQUIAL DE S. 
PEDRO DE NARIZ: - Deliberado aprovar a 
minuta do Protocolo no âmbito do Programa 
de Expansão e Desenvolvimento da Educação 
Pré-Escolar. 
PROTOCOLO DE COLABORAçÃO ENTRE A 
CÂMARA MUNICIPAL DE AVEIRO E A ES-
COLA SECUNDáRIA DR. JAIME MAGA-
LHÃES LIMA: - Deliberado renovar o pro-
tocolo celebrado entre o MUNICÍPIO DE 
AVEIRO e a ESCOLA SECUNDáRIA DR. JAI-
ME MAGALHÃES LIMA, o qual tem por ob-
jecto a cedência de utilização do Pavilhão Gim-
nodesportivo da Escola.
PROTOCOLO DE COLABORAçÃO ENTRE 
A CÂMARA MUNICIPAL DE AVEIRO E A 
ESCOLA E.B. 2/3 DE ARADAS: - Delibera-
do renovar o protocolo celebrado entre o MU-
NICÍPIO DE AVEIRO e a ESCOLA E.B. 2/3 
DE ARADAS, o qual tem por objecto a cedên-
cia de utilização do Pavilhão Gimnodesporti-
vo da Escola.
1.ª VOLTA A PORTUGAL EM BICICLETA/
MASTERS: - Deliberado autorizar a realização 
da 1ª Volta a Portugal em Bicicleta /Masters e 
prestar apoio logístico.
CENTRO CULTURAL E DE CONGRESSOS 
DE AVEIRO: - Deliberado autorizar a cedência 
do Grande Auditório, para a realização de uma 
reunião com as escolas do Concelho de Aveiro.
PRESTAçÃO DE SERVIçOS PARA FORNECI-
MENTO DE REFEIçÕES ESCOLARES PARA 
O ANO LECTIVO 2009/2010, COM POSSI-
BILIDADE DE RENOVAçÃO POR UM ANO 
LECTIVO (2010/2011), AOS JARDINS DE IN-
FÂNCIA E ESCOLAS DO 1.º CICLO DO EN-
SINO BáSICO DO CONCELHO DE AVEIRO: 
- Deliberado abrir Concurso Público para a 
prestação de serviços em epígrafe.
CAMPANHA ELEITORAL PARA O PARLA-
MENTO: - Deliberado autorizar a redução do 
valor das licenças para uma intervenção políti-
ca, no âmbito da Campanha Eleitoral para o 
Parlamento Europeu.

ACTA N.º 13 
REUNIÃO ORDINáRIA 

DE 15-06-2009 

4ª ALTERAçÃO ORçAMENTAL DE 2009: - 
Deliberado aprovar a 4.ª alteração orçamental. 
AQUISIçÃO DE UM SISTEMA DE CONTROLO 
DE PONTO: - Deliberado adjudicar ao concor-
rente MILÉNIO 3 – SISTEMAS ELECTRÓNIC-
OS, LDA., e indeferir as alegações apresentadas, 
em sede de audiência prévia, pelos concorrentes 
nºs 1 -BETRONIC PORTO e 2 – PROJECTLI-
DER NORTE – GRADE & NETO, LDA,.
REQUALIFICAçÃO DA RUA DAS TOMáSIAS 
NA VERA CRUZ: - Deliberado aprovar os tra-
balhos a menos na empreitada, em epígrafe.
REQUALIFICAçÃO DA RUA DOS AIRES, 
RUA DOS FERREIROS E RUA SANTA CECÍ-
LIA - S. BERNARDO: - Deliberado adjudicar a 
empreitada, em epígrafe, ao concorrente PAVI-
AZEMÉIS – PAVIMENTAçÕES DE AZEMÉ-
IS, LDA..
PAVIMENTAçÃO DE ARRUAMENTOS NA 
FREGUESIA DA GLÓRIA: - Deliberado apro-
var um contrato adicional com a firma adjudi-
catária URBIPLANTEC, URBANIZAçÕES E 
TERRAPLANAGENS, LDA.. 
DESMONTAGEM E INSTALAçÃO DO POS-
TO DE TRANSFORMAçÃO NO LOTE 27 DO 
PP DO CENTRO PERTENCENTE: - Delibe-
rado adjudicar a empreitada, em epígrafe, ao 
concorrente IRMÃOS HELENO, LDA..
CONCEPçÃO/CONSTRUçÃO DO CENTRO 
EDUCATIVO DE ESGUEIRA: - Deliberado a-
nular o Concurso Público n.º 8/08, para a em-

preitada em epígrafe, por não terem sido apre-
sentadas candidaturas.
CONCEPçÃO, CONSTRUçÃO E EXPLORA-
çÃO DO CAFÉ ESPLANADA NO JARDIM DO 
LAGO DA FONTE NOVA: - Deliberado notifi-
car a Firma adjudicatária do contrato de con-
cessão para proceder ao pagamento das ren-
das em atraso.
PROTOCOLO A CELEBRAR ENTRE A CÂ-
MARA MUNICIPAL DE AVEIRO E A AFEC-
TU - ASSOCIAçÃO DE FELINOS E CANI-
NOS TODOS UNIDOS: - Deliberado aprovar a 
minuta do protocolo que tem como objecto a 
definição do apoio financeiro.
CONTRATO-PROGRAMA DE DESENVOLVI-
MENTO DESPORTIVO COM O ALAVARIUM: 
- Deliberado aprovar a minuta do Contrato-
Programa de Desenvolvimento Desportivo.    
CONSTITUIçÃO DOS FUNDOS DE MA-
NEIO: - Deliberado aprovar alterações ao Fun-
do de Maneio do Departamento de Serviços 
Urbanos.
ECOSAL ATLANTIS: - Dado conhecimento da 
candidatura da Câmara Municipal de Aveiro 
como parceira do projecto transnacional “Eco-
sal Atlantis”, no âmbito do PROGRAMA IN-
TERREG IVB / ESPAçO ATLÂNTICO.   
MUSEU DA CIDADE DE AVEIRO: - Delibe-
rado agradecer publicamente a generosi-
dade e cidadania demonstrada pelos muníci-
pes, JOÃO CARLOS DE PINHO LOPES, 
LOURDES DA SILVA ALMEIDA e ASSOCIA-
çÃO DE ARTESÃOS DA REGIÃO DE AVEIRO 
– A BARRICA. 
APRESENTAçÃO DO ESTUDO DE PRÉ-VI-
ABILIDADE DO METRO DE SUPERFÍCIE 
PARA AVEIRO E PROPOSTA DE INICIAR 
DILIGêNCIAS COM REFER, CP E CÂMARA 
MUNICIPAL DE áGUEDA PARA REABILITA-
çÃO DA LINHA DO VOUGA ENTRE AVEIRO 
E áGUEDA: - A presentação pormenorizada 
do estudo de pré-viabilidade do metro de su-
perfície para Aveiro. 
CONTRATOS-PROGRAMA JUNTAS POR 
AVEIRO / REVITALIZAçÃO URBANA E AM-
BIENTE: - Deliberado aprovar propostas apre-
sentadas pelas Juntas de Freguesia no âmbito 
do Programa “Juntas por Aveiro”.
DELEGAçÃO DE COMPETêNCIAS NA JUN-
TA DE FREGUESIA DA GLÓRIA PARA 
GESTÃO DOS CEMITÉRIOS SUL E CEN-
TRAL: - Deliberado aprovar a minuta do pro-
tocolo de delegação de competências da gestão 
dos Cemitérios Sul e Central. 
PRESTAçÃO DE SERVIçOS DE APOIO TÉC-
NICO AO PARQUE DE SUSTENTABILI-
DADE: - Deliberado adjudicar ao concorrente 
CENTROHABITAT - PLATAFORMA PARA A 
CONSTRUçÃO SUSTENTáVEL, a Prestação 
de Serviços, em epígrafe,.
CARTÃO SOCIAL SÉNIOR: - Deliberado apro-
var a criação do Cartão Social Sénior.  
CONTRATO DE PARCERIA ENTRE O ES-
TADO E OS MUNICÍPIOS DA REGIÃO DE 
AVEIRO, VISANDO A IMPLEMENTAçÃO DE 
UM NOVO MODELO DE GESTÃO DAS RE-
DES EM BAIXA DE áGUA E SANEAMEN-
TO BáSICO, AO ABRIGO DO DECRETO-LEI 
90/2009, DE 9 DE ABRIL: - Deliberado apro-
var o Contrato de Parceria entre o Estado e os 
Municípios da Região de Aveiro, visando a im-
plementação de um novo modelo de gestão das 
redes em baixa de água e saneamento básico.
PROCESSO DE OBRAS: - Deliberado reco-
nhecer o Especial Interesse Público da con-
strução de um empreendimento destina-
do a lar de idosos, centro de dia e serviço de 
apoio domiciliário, a requerimento das FLO-
RINHAS DO VOUGA – INSTITUIçÃO PAR-
TICULAR DE SOLIDARIEDADE SOCIAL.
MERCADO MUNICIPAL MANUEL FIRMI-
NO: - Deliberado autorizar a transmissão da 
concessão do quiosque n.º 3, do Mercado Man-
uel Firmino.
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EDITAL N.º 59/2009

Plano de Urbanização da Cidade de Aveiro

ÉLIO MANUEL DELGADO DA MAIA,  
PRESIDENTE DA CÂMARA MUNICIPAL 

DE AVEIRO:

Faz público, nos termos do n.º 2 do artigo 
149º do Decreto-Lei n.º 380/99, de 22 de 
Setembro, na sua actual redacção, que foi 
publicado na II Série do Diário da Repúbli-
ca n.º 126 de 2 de Julho de 2009, o Edital 
n.º 641/2009  o Plano de Urbanização da Ci-
dade de Aveiro, aprovado sob proposta da 
Câmara Municipal de Aveiro pela Assem-
bleia Municipal de Aveiro, na quinta reu-
nião da Sessão Ordinária do mês de Abril, 
realizada no dia um do mês de Junho do ano 
dois mil e nove, entra em vigor no dia 3 de 
Julho de 2009.
Para constar e devidos efeitos se lavrou o 
presente Edital e outros de igual teor, que 
vão ser devidamente publicitados.

AVEIRO E CÂMARA MUNICIPAL, 
 02 DE  JULHO DE 2009

O PRESIDENTE DA CÂMARA,

___________________________
Dr. Élio Manuel Delgado da Maia

Aviso 

           Nos termos do D.L. n.º555/99, de 16 de 
Dezembro, na redacção da Lei n.º60/2007, 
de 4 de Setembro, torna-se público que a 
Câmara Municipal de Aveiro, emitiu em 
24-06-2009, o alvará de loteamento n.º 
7/2009, aditamento ao alvará de loteamen-
to n.º 16/1999, em nome de Silva, Simões e 
Lancha, Construções, Lda, contribuinte n.º 
504354485 e António Capela Santos Al-
catrão, contribuinte n.º 172557127, a que se 
refere o processo obras n.º 76/1996, através 
do qual é licenciada a operação de loteamen-
to, que incide sobre o prédio sito na Car-
dosa, da freguesia de Aradas, descrito na 
Conservatória do Registo Predial de Aveiro 
sob os nºs 02905/270100, 02906/270100, 
02907/270100, 02908/270100, 
02909/270100, 02910/270100, 
02911/270100, 02912/270100 e 
02913/270100, todos os artigos omis-
sos a matriz urbana (desanexados do n.º 
02904/270100 descrito na Conservatória 
do Registo Predial de Aveiro), da respectiva 
freguesia.
          área abrangida pelo respectivo Plano 
Director Municipal.

Aviso

           Nos termos do Decreto-Lei nº 555/99, 
de 16 de Dezembro, na redacção dada pela 
Lei n.º 60/2007, torna-se público que a Câ-
mara Municipal de Aveiro, emitiu em 24-06-
2009, o alvará de loteamento n.º 6/2009, 
aditamento ao alvará n.º 37/2001, em nome 
de Armando Augusto da Cruz Silva, con-
tribuinte n.º 132344556, Larclérigo – So-
ciedade de Construções, Lda, contribuinte 
n.º 504250477, Lameiro & Lameiro, Lda, 
contribuinte n.º 504610473 e João Hen-
rique Dias de Almeida, contribuinte     n.º 
223231274, a que se refere o processo obras 
n.º 295/1999, através do qual é licenciada a 
operação de loteamento, que incide sobre o 
prédio sito em Pousio, Mamodeiro, da fre-
guesia de Nossa Senhora de Fátima, descri-
to inicialmente na Conservatória do Regis-
to Predial de Aveiro sob o                           n.º 
001326/260598 e inscrito na matriz urba-
na sob o artigo 100 e na matriz rústica sob 
os artigos 189 e 190, da respectiva freguesia.
           área abrangida pelo respectivo Plano 
Director Municipal.

oPErAÇÃo DE lotEAmEnto com 
AS SEGUINTES CARACTERÍSTICAS:

- área do prédio a lotear, 14683 m2

- área total de construção, 9481,10 m2 
- Número de lotes, 23 com a área total de 
9276,00 m2

- Número de fogos, 26
- Número de pisos acima da cota de soleira, 2
- Número de pisos abaixo da cota de solei-
ra, 1

         áreas de cedência a domínio público:  
1822,00 m2 para faixa de rodagem, 1351 m2 
para passeios, 1049,00  m2 para equipamen-
to, 749,00 m2 para espaços verdes e 436,00 
m2 para estacionamento .

Paços do Município de Aveiro, 
30 de Junho de 2009

A Directora de Departamento, 
Com competência subdelegada

___________________________
(Eng. ª Conceição Maçarico)

Aviso

              Nos termos do Decreto-Lei nº 555/99, de 
16 de Dezembro, na redacção que lhe foi con-
ferida pela Lei n.º 60/2007, de 4 de Setem-
bro , torna-se público que a Câmara Muni-
cipal de Aveiro, emitiu em 30-06-2009, o 
alvará de loteamento n.º 8/2009, aditamen-
to aos alvarás de loteamento n.º 35/2007, n.º 
34/2002 e n.º 18/2002, em nome de Socien-
co - Sociedade de Construções, Lda, contri-
buinte 503014397, a que se refere o processo 
obras n.º 324/2000, através do qual é licen-
ciada a operação de loteamento, que incide 
sobre o prédio sito no lugar de Alagoas, da 
freguesia de Santa Joana, descrito na Con-
servatória do Registo Predial de Aveiro sob o 
n.º 02564/220702, da respectiva freguesia, 
com a área total de 31463 m2.
A alteração incide sobre os lotes n.º 5, 9, 
14, 18, 23, 24, 26, 28, 29, 34, 35, 36, 37, 38, 
39 e 40, que estão registados sob os n.ºs 
02569/220702 (lote 5), 02573/220702 (lote 
9), 02578/220702 (lote 14), 02582/220702 
(lote 18), 02587/220702 (lote 23), 
02588/220702 (lote 24), 02590/220702 
(lote 26), 02592/220702 (lote 28), 
02593/220702 (lote 29), 02598/220702 
(lote 34), 02599/220702 (lote 35), 
02600/220702 (lote 36), 02600/220702 
(lote 37), 02602/220702 (lote 38), 
02603/220702 (lote 39) e 02604/220702 
(lote 40), inscritos na matriz urbana cujo ar-
tigo matriz é omisso.
área abrangida pelo respectivo Plano Direc-
tor Municipal.

OPERAçÃO DE LOTEAMENTO COM AS 
SEGUINTES CARACTERÍSTICAS:

- área do prédio a lotear, 31463,00 m2

- área total de construção, 13738,70 m2

- Número de lotes, 42 com a área total 
de 23969,90 m2

- Número de fogos, 42

áreas de cedência a domínio público: 
2766,00 m2 para faixa de rodagem, 3258,00 
m2 para passeios e 1319,10 m2 para equipa-
mentos.

Paços do Município de Aveiro, 
2 de Julho de 2009

A Directora de Departamento, 
Com competência subdelegada

__________________________
(Eng. ª Conceição Maçarico)

Operação de Loteamento com as seguintes 
características:
- área do prédio a lotear, 3122,00 m2 

- área total de construção, 1787,60 m2   
- Número de lotes, 9 com a área total de 
2397,54 m2 
- Número de fogos, 9
- Número de pisos acima da cota de soleira, 2
- Número de pisos abaixo da cota de solei-
ra, 0

áreas de cedência a domínio público: 260,51 
m2 para passeios, 225,45 m2 para faixa de 
rodagem e 238, 50 m2 para áreas verdes.

Aveiro, Paços do Concelho, 
em 29 de Junho de 2009

A Directora do Departamento de Gestão 
Urbanística de Obras Particulares, 

Com competência subdelegada

 (Eng. ª Conceição Maçarico)

AVISoS - DELIbERAçõES - EDITAIS - REgULAmENToS

Aviso

      Nos termos do Decreto-Lei nº 555/99, 
de 16 de Dezembro, com as alterações in-
troduzidas pelo Decreto-Lei n.º 177/2001 de 
4 de Junho, torna-se público que a Câma-

                                                         
  

 
AVISO N.º 03/2009 GTF 

 
PP ee rr íí oo dd oo   CC rr íí tt ii cc oo   ––   DD ee ff ee ss aa   dd aa   FF ll oo rr ee ss tt aa   CC oo nn tt rr aa   II nn cc êê nn dd ii oo ss      

 

Eng.º Carlos Manuel Silva Santos, Vice-Presidente da Câmara Municipal de Aveiro e Presidente da 

Comissão de Defesa da Floresta de Aveiro torna público que, o período crítico estabelecido no âmbito do 

Sistema Nacional de Defesa da Floresta Contra Incêndios pela Portaria n.º 678/2009, de 23 de Junho teve 

início no dia 1 de Julho e termina a 15 de Outubro, de 2009. 

 

Assim, com o objectivo de prevenir incêndios e garantir a defesa do património florestal, de bens e de pessoas, 

nos termos dos disposto no Decreto-Lei n.º124/2006, de 28.06, na redacção do Decreto-Lei n.º17/2009, de 14.01, 

informa-se todos os munícipes que, durante o período crítico, em todos os espaços rurais, não é permitido: 

 
 

 REALIZAR FOGUEIRAS para recreio ou lazer e para confecção de alimentos, bem como utilizar 

equipamentos de queima e de combustão destinados à iluminação ou à confecção de alimentos.  

(As fogueiras para confecção de alimentos apenas são permitidas nos espaços não inseridos em zonas críticas (ex. Reserva 

Natural das Dunas de São Jacinto; Matas Nacionais e Perímetros Florestais) e em locais expressamente previstos para o efeito, 

nomeadamente nos parques de lazer e recreio e outros quando devidamente infra-estruturados e identificados como tal). 
 

 QUEIMAR MATOS cortados e amontoados e qualquer tipo de sobrantes de exploração. 
 
 FUMAR OU FAZER LUME no interior dos espaços florestais ou nas vias que os delimitam ou os atravessam.  

 
 O LANÇAMENTO DE FOGO-DE-ARTIFÍCIO OU OUTROS ARTEFACTOS PIROTÉCNICOS, que não sejam 

foguetes ou balões com mecha acesa, sem autorização prévia da câmara municipal.  

(O lançamento de foguetes ou balões com mecha acesa é expressamente proibido em todo o território nacional durante o período crítico). 
 

 QUE AS MÁQUINAS de combustão interna e externa, onde se incluem todo o tipo de tractores, máquinas e 

veículos de transportes pesados, circulem sem estarem dotadas de dispositivos de retenção de faíscas e de 

tapa chamas nos tubos de escape ou chaminés devendo estar equipadas com um ou dois extintores de 6kg. 
 
 O ACESSO, A CIRCULAÇÃO E A PERMANÊNCIA DE PESSOAS E BENS no interior de zonas críticas; nas 

zonas submetidas a regime florestal e nas áreas florestais sob gestão do Estado; nas áreas onde exista 

sinalização correspondente a limitação de actividades. 

 

 

Para constar se publica o presente aviso que vai ser afixado nos locais estilo. 

 

Aveiro, 02 Julho de 2009, 

 
O Vice-Presidente da Câmara Municipal de Aveiro, 

 

 

(Eng. Carlos Manuel da Silva Santos) 

Câmara   Municipal   de   Aveiro

Câmara   Municipal   de   Aveiro

Câmara   Municipal   de   Aveiro

Câmara   Municipal   de   Aveiro

Câmara   Municipal   de   Aveiro

ra Municipal de Aveiro, emitiu em 30-06-
2009, o alvará de loteamento n.º 9/2009, 
em nome de Armando da Silva, contribuinte 
175877238, a que se refere o processo ob-
ras n.º 404/2001, através do qual é licencia-
da a operação de loteamento, que incide so-
bre o prédio sito em Rasas, da freguesia de 
Nossa Senhora de Fátima   descrito na Con-
servatória do Registo Predial de Aveiro sob 
o n.º 01701/110800, artigo rústico 2531, da 
respectiva freguesia, com a área total de 
6750,00 m2.
           área abrangida pelo respectivo Plano 
Director Municipal.

OPERAçÃO DE LOTEAMENTO COM AS 
SEGUINTES CARACTERÍSTICAS:

- área do prédio a lotear, 67500,00 m2

- área total de construção, 563,00 m2

- Número de lotes, 2 com a área total de 
1440,00 m2

- Número de fogos, 2
- Número de pisos acima da cota de soleira, 2
- Número de pisos abaixo da cota de solei-
ra, 0

         áreas de cedência a domínio público: 
32,54 m2 para faixa de rodagem e 124,70 m2 
para áreas verdes (passeios e zonas ajardi-
nadas).

Paços do Município de Aveiro,
2 de Julho de 2009

A Directora de Departamento, 
Com competência subdelegada

__________________________
(Eng. ª Conceição Maçarico)
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 Comemorações Aveiro 250 Anos

1, 8, 15, 22, 29 de Agosto
Se esta Praça tivesse… 250 Anos
15.00 horas – Praça Joaquim Melo Freitas
Organização – Amigos da Avenida

 14 de Agosto
Chegada de uma etapa da Volta a Portugal em Bicicleta
Das 10.30 às 18.00 horas
Avenida Parque de Exposições

29/30 de Agosto
 “47º Cruzeiro da Ria” – Troféu 250 anos Cidade de Aveiro
9.00 horas 
Organização - Sporting Clube de Aveiro –Escola de Vela e 
Náutica Desportiva Ovarense

AgENDA - bIm AgoSTo 2009
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 Feira de Artes e Ofícios
9  de Agosto
Praças 14 de Julho e Joaquim Melo Freitas.
Das 8.00 às 19.00 horas

 Feira das Velharias
23 de Agosto
Praça Melo Freitas, na Praça do Peixe, na Praça 14 de Julho e 
na Rua Tenente Resende
Das 8.00 às 18.00 horas

 Concurso “Aveiro Jovem Criador’09”
Pintura _ Fotografia _ Escultura _ 

Escrita (Poesia) _ Arte Digital
Inscrições até dia 23 de Setembro, de segunda a sexta, das 
09.30 às 18.00, na Casa Municipal da Juventude de Aveiro
Regulamento e Ficha de Inscrição disponíveis em www.cm-
aveiro.pt 
O concurso “Aveiro Jovem Criador 2009 “, instituído pelo 10º 
ano consecutivo pela Câmara Municipal de Aveiro, pretende 
promover a participação de todos os jovens artistas nas áreas 
a concurso, bem como o reconhecimento pelo público de no-
vos talentos.

 Concurso de Bandas de Aveiro’09
Candidaturas até ao dia 28 de Agosto, na Casa Municipal da 
Juventude de Aveiro, de segunda a sexta, das 09h30 às 18h00
O “Concurso de Bandas de Aveiro’09” instituído pela Câma-
ra Municipal de Aveiro, pretende promover a participação de 
bandas e/ou grupos musicais Portugueses, divulgando os no-
vos produtos musicais, bem como o reconhecimento pelo pú-
blico de novos talentos.
Inscreve a tua Banda e participa nesta aventura musical! 
Regulamento e Ficha de Inscrição disponíveis em 
www.cm-aveiro.pt 

 Projecto Campo de Férias 
“Férias na Quinta -  Verão 2009”
De 24 a 28 de Agosto - das 09.00 às 17.30 horas
Quinta Equestre de Aveiro 

nota: A edição do próximo número do Boletim Infor-
mativo Municipal será distribuída no decorrer do mês de 
Setembro, respeitando o período legal de gozo de férias 
dos colaboradores do jornal.



 15:00 Auditório da Assembleia Municipal | 

Abertura da Sessão- anúncio do vencedor do Pré-

mio de Poesia Nuno Júdice – Dr. Miguel Capão Filipe 

(Vereador do Pelouro dos Assuntos Culturais do Mu-

nicípio de Aveiro)

 15:10 | Apresentação da obra vencedora - Prof. 

Doutor António Manuel Ferreira (Universidade de 

Aveiro)

 15:25 | “O breve sentimento do eterno” - Re-

censão da última obra de Nuno Júdice pela Mestre 

Rosa Maria Oliveira (Grupo Poético de Aveiro)

 15:45 | “As Palavras e as Cidades” - prelecção 

pelo Prof. Doutor Nuno Júdice 

 16:00 | “Eduardo Ala Cerqueira, insigne 

aveirógrafo e homem de cultura”- pelo Prof. Luís 

Serrano

 21h30 Rossio | Associação Cultural e Musical de 

São Bernardo - Banda de Gaitas; Cantate da Confraria 

de São Gonçalo; Grupo de Cantares Xailes de Aveiro e 

Tuna Universitária de Aveiro

 5 de Setembro de 2009 

(Banda de Gaitas )

- 21h30 | ROSSIO

- 15h00 | Ass. Municipal

- 16h00 | Auditório da Ass. Municipal


